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1. PROJETO BÁSICO 
(Memoriais descritivos, plantas e justificativas técnicas). 

2. ORÇAMENTO BÁSICO 
(Planilha orçamentária). 

3. CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO 
(Cronograma de execução da obra e do desembolso financeiro). 
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TRABALHO COLETIVO E HUM  

MEMORIAL DESCRITIVO 

CONSTRUÇÃO DE PISCINA SEMIOLÍMPICA E CONCLUSÃO DA QUADRA 

POLIESPORTIVA NA EMEF 11 DE NOVEMBRO, NO MUNICÍPIO DE NOVA RUSSAS-CE 

1. GENERALIDADES 

1.1 -OBJETIVO 

Estas são as especificações técnicas a serem usadas na Construção de piscina 

semiolímpica e conclusão da quadra poliesportiva na EMEF 11 de Novembro. Aqui estão 

procedimentos técnicos e indicações de normas e atitudes de construtores e Prefeitura. 

1. 2- PROJETOS 

A execução das obras de CONSTRUÇÃO DE PISCINA SEMIOLÍMPICA E CONCLUSÃO 

DA QUADRA POLIESPORTIVA NA EMEF 11 DE NOVEMBRO, NO MUNICÍPIO DE NOVA 

RUSSAS-CE, deverá obedecer integral e rigorosamente aos projetos, especificações e detalhes 

que serão fornecidos pela Prefeitura Municipal de Nova Russas ao construtor. 

Com todas as características necessárias à perfeita execução dos serviços. 

Compete à contratada fazer minucioso estudo, verificação e comparação de todos os 

desenhos dos projetos arquitetônico, estrutural, de instalações, das especificações e demais 

documentos integrantes da documentação técnica fornecida pelo proprietário para a execução 

da obra. 

1.3— ACOMPANHAMENTO TÉCNICO 

A empreiteira se obriga a, sob as responsabilidades legais vigentes, prestar toda a 

assistência técnica e administrativa necessária a imprimir andamento conveniente às obras e 

serviços. 

A responsabilidade técnica da obra será de profissional pertencente ao quadro de pessoal 

da empresa, devidamente habilitado e registrado no CREA local. 

1.4- MATERIAIS, MÃO DE OBRA E EQUIPAMENTOS 
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Para as obras e serviços contratados, caberá à empreiteira fornecer e conservai.. o 

equipamento mecânico e o de ferramenta necessários e arregimentar mão de obra idônea,de 

modo a reunir permanentemente em serviço uma equipe homogênea e suficiente de opØÓØp,... 

mestres e encarregados que assegurem progresso satisfatório às obras. Será ainda de 

responsabilidade da empreiteira o fornecimento dos materiais necessários, todos de primeira 

qualidade e em quantidade suficiente para conclusão das obras no prazo fixado em contrato. 

O construtor só poderá usar qualquer material depois de submete-lo ao exame e aprovação 

da fiscalização, a quem caberá impugnar seu emprego, quando estiver em desacordo com as 

especificações e projetos. O emprego de qualquer marca de material não especificado e 

considerado como 'similar" só se fará mediante solicitação por escrito do construtor e autorização 

também por escrito da fiscalização. 

Se circunstâncias ou condições locais tornarem aconselhável a substituição de alguns dos 

materiais especificados por outros equivalentes, esta substituição poderá efetuar-se desde que 

haja expressa autorização, por escrito, da fiscalização, para cada caso particular. 

Obriga-se o construtor a retirar do recinto das obras quaisquer materiais porventura 

impugnados pela fiscalização, dentro de um prazo não superior a 72 (setenta e duas horas) a 

contar da notificação. 

Será colocada na obra pelo construtor a "placa da obra", com dimensões, detalhes e 

letreiros fornecidos pela PREFEITURA DE NOVA RUSSAS (dimensão mínima 3,00m x 2,00m). 

Além desta, serão colocadas placas em observância às exigências do CREA-CE, indicando 

nomes e atribuições dos responsáveis técnicos pela obra e pelos projetos. É vedada a afixação 

de placas de anúncios, emblemas ou propagandas. 

Serão de responsabilidade do construtor os serviços de vigilância da obra, até que seja 

efetuado o recebimento provisório da mesma. 

1.5- FISCALIZAÇÃO 

A PREFEITURA manterá nas obras engenheiros e prepostos seus, convenientemente 

credenciados junto ao construtor e sempre adiante designados por fiscalização, com autoridade 

para exercer, em nome da CONSTRUÇÃO DE PISCINA SEMIOLÍMPICA E CONCLUSÃO DA 

QUADRA POLIESPORTIVA NA EMEF 11 DE NOVEMBRO, NO MUNICÍPIO DE NOVA 

Z~2 
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HALALHO COLETIVO E HUMANIZADO 

RUSSAS-CE, toda e qualquer ação de orientação geral, controle e fiscalização das obras 

serviços de construção. 

As relações mútuas entre a PREFEITURA e cada contratado serão 

intermédio da fiscalização. 

A empreiteira é obrigada a facilitar meticulosa fiscalização dos materiais e execução das 

obras e serviços contratados, facultando à fiscalização o acesso a todas as partes das obras. 

Obriga-se, ainda, a facilitar a vistoria de materiais em depósitos ou quaisquer dependências 

onde os mesmos se encontrem. 

Qualquer reclamação da fiscalização sobre defeito essencial em serviço executado ou 

material posto na obra será feita ao construtor pelo fiscal através de notificação feita no livro de 

ocorrências da obra, ou por ofício do Departamento Técnico da PREFEITURA DE NOVA 

RUSSAS. Caso as exigências contidas na notificação não sejam atendidas num prazo de 72 

(setenta e duas horas), fica assegurado à fiscalização o direito de ordenar a suspensão das 

obras e serviços, sem prejuízo das penalidades cabíveis ao construtor e sem que este tenha 

direito a qualquer indenização. 

O construtor é obrigado a retirar da obra, imediatamente após recebimento de notificação 

da fiscalização, qualquer empregado, operário ou subordinado seu que, conforme disposto na 

citada notificação, tenha demonstrado conduta nociva ou incapacidade técnica. 

A fiscalização e a construtora deverão promover e estabelecer o entrosamento dos 

diferentes serviços quando houver mais de uma firma contratada na mesma obra, de modo a 

proporcionar andamento harmonioso da obra em seu conjunto. Em casos complicados a 

fiscalização terá poderes para decidir as questões, de forma definitiva e sem apelação. 

Todas as ordens de serviços e comunicações da fiscalização à empreiteira serão 

transmitidas por escrito e só assim produzirão seus efeitos. Com  este fim o construtor manterá 

na obra um livro de ocorrências, no qual a fiscalização fará anotação de tudo o que estiver 

relacionado com a execução dos serviços contratados tais como alterações, dias de chuva, 

serviços extraordinários, reclamações e notificações de reparos, verificação de 

ferragens(armadura), datas de concretagem e retiradas de formas e/ou escoramentos e demais 

elementos técnicos ou administrativos de controle da obra. 

Após o recebimento provisório da obra, o livro de ocorrências será encerrado pela 

fiscalização e pela empreiteira e entregue à PREFEITURA. 
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Os serviços serão iniciados dentro de no máximo 05 (cinco) dias a contar da data de 

assinatura do contrato. 

1.7 -PRAZO 

O prazo para execução dos serviços será o que constar no contrato, de acordo com o 

estipulado nas instruções da Licitação. 

1.8- SERVIÇOS EXTRAORDINÁRIOS 

Possíveis acréscimos de serviços a serem executados, deverão ser de prévio 

conhecimento e aprovação por escrito da fiscalização, que deles dará ciência à administração 

da PREFEITURA. 

Os preços destes serviços serão os mesmos da proposta de preços do construtor, 

atualizados monetariamente nos mesmos termos e índices previstos no contrato. Quando não 

constarem do orçamento original, serão pagos pelos preços vigentes à época de sua execução 

na tabela da PREFEITURA. 

1.9- SERVIÇOS SUPRIMIDOS 

Os eventuais decréscimos de serviços, cuja não execução seja determinada pela 

fiscalização com prévia ausência da administração da PREFEITURA, terão seus preços 

deduzidos do orçamento inicial pelo mesmo valor ali estipulado. 

1. 10 - TÉRMINO - RECEBIMENTOS & 

   

Quando as obras ficarem concluídas, de acordo com o contrato, será lavrado um Termo 

de Recebimento Provisório da mesma. Este Termo será elaborado em três vias de igual teor, 
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assinadas pela comissão de recebimento designada pela direção da PREFEITURA, deve 	a 

terceira via ser entregue ao construtor. 

O Termo de Recebimento definitivo das obras e serviços contratados será lavrado 90 

(noventa) dias após o recebimento provisório, desde que tenham sido atendidas todas as 

reclamações da fiscalização referentes a defeitos e imperfeições que venham a ser verificados 

em qualquer elemento das obras e serviços executados. 

À época do Recebimento definitivo deverão estar solucionadas todas as reclamações 

porventura feitas quanto à falta de pagamento de operários, fornecedores de material e 

prestadores de serviços empregados na edificação, inclusive no que disser respeito a 

Previdência Social, CREA, FGTS, Imposto sobre Serviços, Imposto Sindical e PIS. 

O Termo de Recebimento definitivo será lavrado em três vias de igual teor, assinadas 

pela comissão de recebimento designada pela direção da PREFEITURA, devendo a terceira via 

ser entregue ao construtor. 

O prazo de responsabilidade civil pela execução e solidez da obra a que se refere o artigo 

1245 do Código Civil Brasileiro (5 anos), será contado a partir da data do Termo de Recebimento 

definitivo. 

1. 11 - SUBEMPREITADAS 

O construtor não poderá sub-empreitar as obras e serviços no seu todo, podendo fazê-lo 

parcialmente para cada serviço, as consulta por escrito e aquiescência da PREFEITURA. O fato 

do serviço ser executado por sub-empreiteiro não eximirá, no entanto, o construtor de sua 

responsabilidade direta pelo serviço perante o proprietário. 

1. 12 - SEGUROS E ACIDENTES 

Será exclusivamente da empreiteira a responsabilidade por quaisquer acidentes nos 

trabalhos de execução das obras e serviços contratados, uso indevido de patentes registradas 

e, ainda que resultante de caso infortuito e por qualquer causa, a destruição ou danificação da 

obra em construção até a definitiva aceitação dela pela PREFEITURA. 

Caberão ao construtor, ainda, as indenizações eventualmente devidas a terceiros por 

fatos decorrentes dos serviços contratados, ainda que ocorridos na via pública. 
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1. 13 -LICENÇAS E FRANQUIAS 

  

O construtor é obrigado a obter todas as licenças, aprovações e franquias necessárias 

aos serviços que contratar, pagando os emolumentos prescritos por lei e observando as leis, 

regulamentos e posturas referentes à obra e à segurança pública, bem como atender ao 

pagamento de seguro de pessoal, despesas decorrentes das leis trabalhistas e impostos, de 

consumo de água e energia e tudo o mais que diga respeito às obras e serviços contratados. 

Obriga-se, ainda, ao cumprimento de quaisquer formalidades e ao pagamento de multas 

porventura impostas pelas autoridades, mesmo daquelas que, por força de dispositivos legais, 

sejam atribuídas ao proprietário. 

A observância de leis, regulamentos e posturas a que se refere este item abrange também 

as exigências do Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CREA), 

especialmente no que se refere a colocação de placas contendo os nomes dos profissionais 

responsáveis pelos projetos e pela execução das obras. 

Os comprovantes dos pagamentos mencionados neste item LICENÇAS e FRANQUIAS 

deverão ser exibidos à fiscalização mensalmente e por ocasião da emissão da última fatura, sob 

pena de ter as faturas retidas até o cumprimento desta obrigação. 

Os projetos aprovados pelos órgãos competentes, juntamente com o 'HABITE-SE", serão 

fornecidos ao proprietário quando do recebimento provisório da obra. 

1. 14- DISCREPÂNCIAS E INTERPRETAÇÕES  

Para efeito de interpretação entre os documentos contratuais, fica estabelecido que: 

- Em caso de divergência entre o presente Caderno de Encargos e o Contrato de Serviços, 

prevalecerá este último. 

- Em caso de divergência, erro ou supressão de serviços entre o orçamento e qualquer um dos 

projetos, prevalecerá o que demonstra neste último. 

- Em caso de dúvidas quanto a interpretação deste Caderno de Encargos ou dos desenhos dos 

projetos, a dúvida será dirimida pela fiscalização. 41- 
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- Em caso de divergência entre as cotas dos desenhos dos projetos e as dimensõtredi 

escala, prevalecerão as primeiras. 

1.15- RECURSOS E ARBITRAGEM 

De qualquer decisão da fiscalização sobre assuntos não previstos no presente Caderno, 

nas especificações inerentes a cada obra ou no Contrato para execução dos serviços, caberá 

recurso à direção da PREFEITURA, para a qual deverá apelar a empreiteira todas as vezes que 

se julgue prejudicada. 

2. SERVICOS PRELIMINARES 

2.1 - NORMAS GERAIS 

Correrão por conta exclusiva da Contratada a execução e todas as despesas com as 

instalações provisórias da obras, tais como: 

- Tapumes; 

- Placas da obra; 

- Abertura e conservação de caminhos e acessos; 

- Torre para guincho, bandejas salva-vidas e andaimes; 

- Máquinas, equipamentos e ferramentas necessárias à execução dos serviços; 

- Ligações provisórias de água, esgoto, luz e força e telefone; 

- Locação da obra; 

- Barracões para depósitos e alojamentos; 

- Escritório da obra, com instalações condignas para uso da fiscalização; 

- Instalações sanitárias para operários. 
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Correrão igualmente por conta da empreiteira outras despesas de carátr'qér&Y 

legal que incidam diretamente sobre o custo das obras e serviços, tais como: 

- Despesas administrativas da obra; 

- Consumos mensais de água, energia elétrica e telefone; 

- Transportes externos e internos; 

- Extintores de incêndio e seguros; 

- Despesas diversas tais como materiais de escritório e de limpeza da obra; 

- Ensaios ou testes exigidos pelas normas técnicas brasileiras. 

Todas as instalações que compõem o canteiro de obras deverão ser mantidas em 

permanente estado de limpeza, higiene e conservação. 

A empreiteira tomará todas as precauções e cuidados no sentido de garantir a 

estabilidade de prédios vizinhos, canalizações e redes que possam ser atingidas, pavimentação 

das áreas adjacentes e outras propriedades de terceiros e transeuntes, durante a execução de 

todas as etapas da obra. 

A empreiteira é obrigada a manter no escritório ou almoxarifado da obra um armário 

com estoque essencial de medicamentos de urgência (algodão, gaze esterilizada, esparadrapo, 

tintura de iodo, pomada para queimaduras, analgésicos e colírio anti-séptico comum). 

2.2 - DEMOLIÇÕES E RETIRADAS 

Demolições e retiradas de materiais(entulho, árvores, raspagem de terreno, etc) 

porventura necessária serão efetuadas dentro da mais perfeita técnica, tomados os devidos 

cuidados de forma a serem evitados danos a terceiros ou ao meio-ambiente. 

Incluem-se nas demolições as fundações e os muros divisórios remanescentes e a 

retirada da linhas de abastecimento de energia elétrica, água, esgoto, etc., respeitadas as 

normas e determinações das empresas concessionárias. 
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A remoção e o transporte de todo o entulho e detritos provenientes das dó4çõe 

serão executados pelo construtor de acordo com as exigências da fiscalização 
	

da 

municipalidade local. 

Os materiais remanescentes das demolições e que possam ser reaproveitados, serão 

transportados pelo construtor para local indicado pela PREFEITURA. A distância máxima de 

transporte destes materiais será de 15Km a partir do local da obra. 

O eventual aproveitamento de construções e instalações existentes para 

funcionamento à guisa de instalações provisórias (escritório, almoxarifado, etc.) ficará a critério 

da fiscalização. 

2. 3- LIMPEZA DO TERRENO 

A completa limpeza do terreno será efetuada manual ou mecanicamente, dentro da 

mais perfeita técnica, tomados os devidos cuidados de forma a evitar danos a terceiros. 

A limpeza do terreno compreenderá os serviços de capina, roçado, destocamento, 

queima e remoção, de forma a deixar a área livre de raízes e tocos de árvores. 

Deverão ser conservadas no terreno todas as árvores existentes salvo as que, por 

fator condicionante do projeto arquitetônico, devam ser removidas. Em qualquer hipótese, 

nenhuma árvore deverá ser removida sem autorização expressa da fiscalização. 

O construtor tomará providências no sentido de serem extintos todos os formigueiros 

existentes no terreno. 

2.4 - INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS 

2.4.1 - Barracão/Escritório Provisório: 

Ficará a cargo do construtor a instalação de barracão provisório constando de: 

escritórios com banheiro, depósito, almoxarifado para material e ferramentas, vestiários e 

sanitários para o pessoal da obra. 

A localização, disposição e dimensões mínimas do barracão serão determinadas pela 

fiscalização. 	 / 
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s e\ O escritório, claro e bem arejado, terá área compatível com o vulto dos tra 

será provido de mesa, cadeira e escaninhos para plantas. 

2.4.2 - Ligações Provisórias de Água e Esgotos 

2.4.2.1 - Água: 

A ligação provisória de água, quando o logradouro for abastecido por rede distribuidora 

pública de água, obedecerá às prescrições e exigências da municipalidade local, SAAE e/ou 

CAGECE. 

Os reservatórios serão de fibra, dotados de tampa, com capacidade dimensionada 

para atender, sem interrupção de fornecimento, a todos os pontos previstos no canteiro de obras. 

Cuidado especial será tomado pelo construtor quanto à previsão de consumo de água para 

confecção de concreto, alvenaria, pavimentação e revestimentos da obra. 

Os tubos e conexões serão do tipo rosqueáveis ou soldáveis em PVC rígido. 

Quando o logradouro não for abastecido por rede distribuidora pública de água, a 

utilização de água de poço ou de curso de água obrigará o construtor à análise da água utilizada, 

através de exame em laboratório especializado e de reconhecida idoneidade: quanto à sua 

potabilidade, para os pontos de alimentação e higiene dos operários, quanto à sua agressividade 

para os pontos de confecção de mesclas previstas para a obra. 

O abastecimento de água ao canteiro será efetuado, obrigatoriamente, sem 

interrupção, mesmo que o construtor tenha que se valer de caminhão pipa. 

2.4.2.2 - Esgoto Sanitário: 

Quando o logradouro possuir coletor publico de esgoto, caberá ao construtor a ligação 

provisória dos esgotos sanitários provenientes do canteiro de obras, de acordo com as 

exigências da municipalidade local, SAAE e/ou CAGECE. 

Quando o logradouro não possuir coletor público de esgotos, o construtor instalará 

fossa séptica e sumidouro, de acordo com as prescrições mínimas estabelecidas pela ABNT 

(NBR 8160). 
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2.4.2.3 - Ligação Provisória de Luz e Força: 

\. 
A ligação provisória de energia elétrica ao canteiro obedecerá, rigorosamente às " 

prescrições da concessionária local de energia elétrica. 

Os ramais e sub-ramais internos serão executados com condutores isolados por 

camada termoplástica, devidamente dimensionados para atender às respectivas demandas dos 

pontos de utilização. 

Os condutores aéreos serão fixados em postes de madeira com isoladores de 

porcelana. 

As emendas de fios e cabos serão executadas com conectores apropriados e 

guarnecidos com fita isolante. Não serão admitidos fios decapados. 

As descidas (prumadas) de condutores para alimentação de máquinas e 

equipamentos serão protegidas por eletrodutos. 

Todos os circuitos serão dotados de disjuntores termo-magnéticos. Cada máquina e 

equipamento receberá proteção individual, de acordo com a respectiva potência, por disjuntor 

termo-magnético, fixado próximo ao local de operação do equipamento, devidamente abrigada 

em caixa de madeira com portinhola. 

Caberá ao construtor enérgica vigilância das instalações provisórias de energia 

elétrica, a fim de evitar acidentes de trabalho e curtos-circuitos que venham a prejudicar o 

andamento normal dos trabalhos. 

2.4.3 - Andaimes 

Serão construídos de modo a atender às condições de segurança estabelecidas na 

legislação trabalhista. Serão em madeira de boa qualidade ou metálicos, rígidos, estáveis quanto 

à sustentação e deverão permitir o acesso seguro dos operários ao local de trabalho, ensejando 

perfeitas condições de circulação de pessoal e materiais. 

2.5 - LOCAÇÃO DA OBRA 

   

A locação será de responsabilidade do construtor. Deverá ser global, sobre quadros 

de madeira que envolvam todo o perímetro da obra. Os quadros, em tábuas ou sarrafos, devem 
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ser nivelados e fixados de tal modo que resistam às tensões dos fios de marcação, sem oscilação 

e sem possibilidade de fuga da posição correta. 

Havendo discrepâncias entre as condições locais e os elementos do projeto a 

ocorrência deverá ser objeto de comunicação por escrito à fiscalização, a quem competirá 

deliberar a respeito. 

Após proceder a locação plani-altimétrica da obra, marcação dos diferentes 

alinhamentos e pontos de nível, o construtor fará a competente comunicação à fiscalização, a 

qual procederá as verificações e aferições que julgar oportunas. 

A ocorrência de erro na locação da obra implicará para o construtor na obrigação de 

proceder, com Ónus exclusivo para si, as demolições, modificações e/ou reposições que se 

tornarem necessárias, a juízo da fiscalização, sem que isso implique em alteração no prazo da 

obra. 

Após atendidas pelo construtor as exigências formuladas, a fiscalização dará por 

aprovada a locação. 

O construtor manterá em perfeitas condições toda e qualquer referencia de nível e de 

alinhamento, o que permitirá reconstituir ou aferir a locação a qualquer tempo. 

3- MOVIMENTO DE TERRAS 

3.1 - CONDIÇÕES GERAIS 

O movimento de terras obedecerá rigorosamente as cotas e perfis previstos no projeto, 

cuidando-se para que não haja vegetação de qualquer espécie nas superfícies a receber aterro. 

O construtor providenciará a drenagem, desvio ou canalização das águas pluviais, 

evitando que estas venham a prejudicar o andamento das obras. 

A execução dos trabalhos obedecerá as prescrições da NBR - 6122. 

Para movimento de terras igual ou superior a trezentos metros cúbicos, será 

obrigatória a utilização de processos mecânicos (tratores, plainas, pá mecânica, pé de carneiro, 

caminhões basculantes, etc.). 

itua fltoiiiu ( rlo', 210 - PanIvnaI 622011-000 	nva 1tiisas - ( carã - sernecnrgpun 	ôj W 



e 

SECRETARIA 
MUNICIPAL D .... 

Ø)E 
/ 

TflM3A1H0 COLETIVO E 

Nova Russas mio em* 

3.2 - ESCAVAÇÕES 

As cavas para fundações, reservatórios d'água e outras partes da obra previstas 

abaixo do nível do terreno serão executadas de acordo com as indicações constantes do projeto 

de fundações, demais projetos da obra e com a natureza do terreno encontrado e volume de 

material a ser deslocado. 

As escavações serão executadas adotando-se todas as providências e cuidados 

necessários à segurança dos operários, garantia das propriedades vizinhas e integridade dos 

logradouros e redes públicas de água, esgoto, energia e telefone. 

Serão convenientemente isoladas, escoradas e esgotadas quando necessário e, caso 

tenham profundidade superior a 1,50m, deverão ser taludadas ou protegidas com dispositivos 

adequados de contenção. O tipo de proteção (cortinas, arrimos ou escoras), será escolhido de 

acordo com a natureza do solo, de comum acordo entre o construtor e a fiscalização. 

Os taludes definitivos receberão capeamento protetor a fim de evitar futuras erosões, 

podendo ser utilizada grama. 

3.3 -ATERRO 

Os trabalhos de aterro e reaterro serão executados com material escolhido, de 

preferencia areia, em camadas sucessivas de altura máxima de 20 cm (vinte centímetros), 

convenientemente molhadas e energicamente apiloadas de modo a serem evitadas fendas, 

trincas e desníveis, por recalque, nas camadas aterradas. 

O material de aterro devera apresentar um CBR (Índice de Suporte Califórnia) da 

ordem de 30%. 

O aterro será sempre compactado até atingir um grau de compactação" de no mínimo 

95% , com referencia ao ensaio de compactação normal de solos, conforme NBR - 7182. 

O controle tecnológico da execução do aterro será procedido de acordo com a NBR 

5681. 

Na execução dos referidos serviços de aterro e reaterro haverá precauções para 

evitar-se quaisquer danos nos trabalhos de impermeabilização, paredes ou outros elementos 

verticais que devam ficar em contato com o material de aterro. 

Rua Antnuio CarIo, 21 U 	. 	(2290-000 sova 1(ui.sas ( carã - semecnrgmaiLcom 	)u 
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Ficam a cargo do construtor as despesas com os transportes decorrentes da.eXej.çâÓ 

dos serviços de preparo do terreno, escavações e aterro, seja qual for a distância média e o 

volume considerado, bem como o tipo de veículo utilizado. 

4- INFRA - ESTRUTURA  1 FUNDAÇÕES 

4.1 - DISPOSIÇÕES GERAIS  

4.1.1 - Caberá ao Construtor: 

- A responsabilidade integral pela execução dos serviços de fundações, segundo os 

projetos e em perfeito acordo com os elementos p lan i-alti métricos de locação. 

- A responsabilidade técnica e financeira por qualquer deficiência na execução das 

fundações ou por danos e prejuízos que a mesma venha a causar em edificações existentes. 

- A escavação do terreno nas dimensões e profundidade requeridas pelos projetos 

e/ou especificações próprias da obra. Para fundações rasas, não havendo nos projetos e/ou 

especificações indicação da profundidade a ser escavada, esta será de no mínimo 50cm 

(cinquenta centímetros) ou até que se encontre solo de boas condições geológicas. 

- A verificação de que a capacidade de suporte do solo de fundação seja compatível 

com a apresentada no projeto estrutural, devendo apresentar, se solicitado pela fiscalização, 

documento atestando o valor desta taxa. 

4.1.2 - A execução de fundações se fará em rigorosa obediência às normas técnicas brasileiras 

em vigor atinentes ao assunto (NBR 6122 e NBR 6118). 

4.1.3 - Qualquer ocorrência na obra que comprovadamente impossibilite a execução das 

fundações, deverá ser imediatamente comunicada ao proprietário. 

JII1 	IItOfll' 	.. 	- u 	 62200-040 -- 	 .i 	fIE..Ç,I 	 t)367, 
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Entre outras, merecem maior destaque: divergência entre o subsolo encontrado e 

sondagem apresentada; rochas de difícil remoção, não afloradas; vazios de subso1.p çausados 

por formigueiros ou poços de edificações anteriores; canalizações não indicadas no 

levantamento; canalizações subterrâneas sem uso cujas dimensões comprometam a boa 

execução das fundações; presença de águas agressivas. 

4.1.4 - Somente com a aprovação prévia da PREFEITURA, face a comprovada impossibilidade 

executiva, poderão ser introduzidas modificações no projeto de fundações. 

4.1.5 - A ocorrência de presença de águas agressivas ensejará sejam feitos estudos para 

proteção adicional das armaduras e do próprio concreto de fundação. 

4.1.6 - Em caso de existência de água nas valas de fundação, deverá ser feito total esgotamento 

das mesmas antes da aplicação do material de fundação. 

4.1.7 - NÍVEL DO LENÇOL 

Em construções com subsolo(s) será determinado, nesta fase da obra, mediante 

escavação de poço piloto, o nível superior efetivo do lençol d'água. Este dado determinará o 

alcance da impermeabilização de cortinas e lajes. 

4.1.8 - Os fundos das valas deverão estar isentos de pedras soltas e detritos orgânicos e 

apresentar-se perfeitamente planos e horizontais, podendo eventualmente formar degraus 

quando as condições do terreno assim exigirem. Serão abundantemente molhados com a 

finalidade de localizar possíveis elementos estranhos (raízes, formigueiros, etc.) não aflorados, 

que serão acusados por percolação da água. Após isto o solo será fortemente apitoado, com uso 

de maço de 30kg. 

Após a execução das fundações será feito reenchimento com apiloamento, sendo 

removida ou espalhada a terra excedente. 

Rua Antonio ('ario%, 210 Pantaiz À, 	 Russas (LeBrã - semecnr@gmaiLcuw (88j3672 
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Sempre que a sondagem de reconhecimento não houver sido executada 

preliminarmente pelo proprietário, a empreiteira deverá providenciar a execução da mesma, por 

empresa especializada. serru ônus para a PREFEITURA. Num prazo de 15 (quinze) dias após 

e>pediçáo da ordem de serviço para inicio das obras a empreiteira deverá fornecert fiscalização 

o laudo de sondagem onde constarão os valores da capacidade de suporte do terreno e do 

Indice de absorção do solo. Quando necessário, a critério da fiscalização, a empreiteira deverá 

mandar proceder a ensaios adicionais de caracterização do terreno ou de análise de 

agressividade de águas subterrâneas 

4.3 - PROVAS DE CARGA 

Para perfeita verificação do comportamento das fundações pode~ ser exigidas pela 

fisclizaçâo provas de carga. Na impossibilidade de serem efetivadas, face ao andamento da 

obra, serão efetuadas medidas do recalque. Em qualquer dos casos, as despesas 

correspondentes serão de responsabilidade da empreiteira. 

4.4 - FUNDAÇÕES DAS PAREDES DE ALVENARIA 

As paredes de alvenaria que se assentem diretamente sobre o terreno terào 

A fundação em alvenaria de pedra argamassada. 

Serão executadas com pedras graniticas Integras. de textura uniforme. limpas e 

isentas de crostas, de tamanhos irregulares e dimensões rninimas de 30cm x 20cm x 10cm. 

As pedras serâo molhadas e assentes com argamassa de cimento e areia média ou 

grossa no traço 1:5, leitos executados toscamente, a martelo. sendo es pedras calçadas com 

lascas do mesmo material. de dimensões adequadas. Para a primeira nada serào selecionadas 

as pedras maiores, 

Deveta formar um todo maciço. sem vazios e teia espessura mínima de 3.0cm 

(quarenta centimetos) ou a espessura da ats'enana de elevação mais 15cm (quinze centímetros) 

(adotar o maior dos dois valores, quando não houver md.caçáo desta espessura no pioeto 
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4.2 - SONDAGEM PARA RECOUIECIMENTO DO SUBSOLO 
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estrutural e/ou especificações) A profundidade mínima será de 50 cm (oitentd&fltIMeS)..) 

co,fonne já disposto no item 4 1 1 
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A alvenaria de embasamento (baldrame) sera executada cru tltoios cerántos 

assentes com argamassa de crnento e areia no traço 1:8 ou cimento. cal e areia traço 1:5:24. 

O baldrame, salvo indicação em contrário nos projetos, terá espessura mínima de 20 

cm (vinte centímetros) e altura Mo interior a 30 cai (trinta centirnelros). 

Encimando a alvenaria de embasamento será executada uma camada de 

concreto (anel de impeimeabikzaçáo) com 12cm (doze centímetros) largura e 15 cm de altura, 

satt, indk~ an contrario no projeto atou espedficações. Com  otto &n será usado concreto 

no traço 1222 (Snento aresa bit). 

4.5 - LASTRO DE CONCRETO 

No fundo das cavas destinadas às fundações diretas (blocos, sapatas, vigas de 

fundação ou radiers) será executada unia camada de concreto de rogularizaçao, no traço 1: 4: 8 

(cimento: areia: brita). As dimensões deste lastro, em planta. serão an mesmas do elemento de 

fundação que ele vai receber e a espessura de, no rninimo, 5 cm (cinco ceotirnefros). 

4.6 - FLJNOACÕ€S DIRETAS EM CONCRETO ARMADO 

As fundações dietas em concreto poderão ser de concreto cÃc3Ópco (blocos) ou 

concreto estrutural (sapatas. vigas ou radiei's), obedecendo-se nas execuções todos os detalhes 

e prescrições do projeto estrutural e da normas da ABNT. 

O concreto ciclôpco a ser usado em tundaes será cQnsVtuldo de concreto simples. 

preparado a pane, em cuja massa, por ocasião do lançamento nas formas, será paulatinamente 

incorporada certa quantidade de pedras de mão, em quantidade rilho superior a 30% (trinta por 

cento) do volume total Estas pedras devem ficar perfeitamente imerzas e envolvidas pela massa 

de concreto sàiip4es 

O concreto para blocos deverá apiresentar resistncza mingua á oompressao de 6 

MPa, sendo o consumo minitio de c*nent de 200K9 (4 saco.) por metro ajblen 

O concreto estrutural a ser empregado na execução de sapatas, vigas e radiers terá 

a resistência indicada no projeto estrutural o obedecerá, na sua confecção e emprego, às 

4 
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mesmas condiçóss determinadas pelas normas para o concreto armado da supet'Struturaj for 

capitulo 5 (leste Caderno). 

5-SUPERESTRUTURA: 

5.1 - NORMAS GERAIS 

A execução da estrutura de concreto obedecerá rigorosamente aos projetos. 

MN 

	

	especificações e detalhes respectivos, bem como as normas técnicas da ABNT atinentes ao 

assunto, além das que se seguem. 

O encargo da execução da estrutura é da empreiteira, a quem cabe a responsabilidade 

pela resistência e estabilidade da mesma. 

Não se permitirá a colocação de canalizações dentro de vigas, pilares ou outros 

elementos de suporte da estrutura, a não ser que esta colocação esteja expressamente prevista 

no projeto estrutural. 

As passagens de canalizações através de vigas ou outros elementos estruturais 

deverão obedecer rigorosamente as detetniinaçóes e detalhes do projeto, n5o sendo permitida 

mudança de posição das mesmas. Quando de todo inevitáveis, tais mudanças exigirão 

aprovação consignada em projeto. 

Na execução da estçulura deverão ser tomadas providências para permitir o fácil 

escoamento das águas a fim de evitar sobrecargas e infiltrações. 

Só se fará alteração no projeto estrutural sob a supervisão e autorização por escrito 

de seu autor. 

Fica o construtor obrigado a quebrar e refazer os elementos que forem julgados 

defeituosos pela fiscalização. Poderá ser exigida prova de carga, em parte ou no total da 

edificação, no caso de haver dúvidas sobre a resistência da estrutura. 

Nenhum conjunto de elementos estruturais pc'derâ ser concretado sem prévia e 

minuciosa veriflcaçao por parte do Construtor e da fiscalização. da perfeita disposição 



SSCPEVAR&A 

EDUCACAO 

tIIACfAI CCOLETIVO E HIIMAMI7flflO 

dwnonsôes. ligações o escoramentos das formas e armaduras correspondentes, bem conoda 

correta colocaçáo das canalizações. 

Todas os vãos de portas e janelas cujos nivos supenores não coincidamcoIq: 

niveis de fundo de vigas ou Lajes receberão vergas de concreto convenientenlente arrnàs. As 

vergas terão altura minima de 10cm e comprimento que exceda 20cm, no minimo, para cada 

lado de vão. Para vãos superiores a iSOm. o cálculo das vergas será solicitado ao lculusta. A 

mesma precaução será tomada com os podoas de vãos de Mnelas. que serão guarnecidas com 

percintas de concreto amado. 

5.2 -FORMAS 

Poderão ser utilizadas reqmas do madeira ou metálicas. As de madeira serão 

confeccionadas em MADEIRIT ou similar, na espessura Prescrita pelo fabricante de acordo com 

a dimensão do elemento estrutural. devidamente contraventadas com peças de madeira 

sanada 

As metãlicas deverão estar ~tas de oxidação. 

Toda a madeira usada para a confecção de tônTtas estará isenta de defeitos. Não 

serão acedas peças empenadas ou que apresentem rachaduras. brocas. manchas, fungos, etc. 

As fôrmas devezâo ter as armações e os oscoranientos necessários para não Sofrer 

deslocamentos ou deformações quando do lançamento do concreto, fazendo com que, por 

ocasio da desforn,a. a esbutura reproduza o determinado em projeto. 

Antes do lançamento do concreto as lemas deverão estar limpas, molhadas e 

perfeitamente estanques, a fim de evitar a fuga da nata de cimento. 

Na execuçao de paredes de concreto armado, a ligação ente as fôrmas externas e 

internas será efetuada por maio de elementos dgidos. 

As escoras deverão sor perfeitamente rigidas. impedindo, deste modo. qualquer 

movimento das formas no momento da concrelagem, sendo preferivel o emprego de escoras 

metáhcas. 

Os ponaletes de madeira dst*iados às escoras terão seção com dimensões 

mínimas de 7*7cm, devendo ser devidamente contravontados No haverá mais de uma 

emenda em cada pontalete, devendo a metam estar fora do terço médio. 
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Será permitido o respraveitameato da madeira de Iônnas, desde que se prncesse.a 

limpeza e que se verifique estarem as poças isentas de deformações. 

A precisão de colocação de (Õrrnas será de mais ou menos de Smm 
	10  

A posição das fõrmas (prumos. níveis e alinhamentos) será objeto de verificação 

permanente, especialmente durante a etapa de lançamento do concreto . Quando necessária, a 

correçáo será efetuada mediatamente 

A construção da foonas e do escoramento deverá ser ferta de modo a haver 

tacdudade na retiada de seus diisos elementos separadamente, se necessãno Para que se 

possa fazer essa retirada sem choques, o escoramento devera serapoiado sobre cunhas, caixas 

de areia ou outros dispositivos apropriados. 

As formas somente poderão ser retiradas observando-se os prazos rnlnïmos de 

nome: 

Faces laterais 
	

3 dias 

Faces inferiores (deuando escoras) 
	

14 dias 

Faces infenores (seín eswras)  
	

21 dias 

5.3 - FORMAS PARA CONCRETO APARENT  

As tôrnias serão de madeira aparelhada, ou madeira compensada laminada, com 

revestimento plástico em ambas as faces. 

Na hipótese de madeira aparelhada, será efetuada sobre, sua superfície aplicação 

de agente piotetor de forma que evite aderbncàa ao concreto (DESM(>L ou saudar). 

É vedado o emprego de ó4eo queimado como agente protetor, bem como o use de 

outros produtos QLC posteriormente, venhwn a prejudicar a uniformidade de oo)oraçào do 

concreto aparente. 

Para obter superficie lisas, os pregos serão rebatidos de modo a ficarem embutidos 

nas formas, sondo o rebaixo calafetado com e}astõmero. 
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Para paredes armadas, a ligação das formas internas e externas será o "~ 4 is» 
meio do tubos separadores e tensores; atravessando a espessura do concreto.  

,, 	t,c 

Os tubos separadores. preferencialmente do PVC. garantirão a espesstn da pa 

sob o efeito da comçxessâo e os tensores, peferenc&alsnente metábcos, te4oa mesma5naldade. ' 

na hipótese de esforços de traçAo. 

A OCaIiZaÇO dos tubos separadores e dos respectivos tensores será definida pelo 

arquiteto e pelo autor do projeto de estrutura com a intesferência da fiscalização. 

Como regra geral, os tubos separadores serão dispostos em alinhamentos verticais 

e horizontais, sendo de Swm o erro admissivel na sua localização. Sempre que possível estarão 

situados em juntas rebaixadas, o que contribuirá paro disfarçar sua existência na superfície de 

concreto aparente. 

A retirada das formas será efetuada de modo a não danificar as superfícies do 

concreto, valendo os prazos mínimos da norma já citados em 52. 

S. 4 - ARMADURAS 

A execução das armaduras para concreto armado obedecerá rigorosamente ao 

projeto estrutural. Serão conferidas pela nzcaliiaçao aos colocaço nas f~ verificando-se 

nesta fase se atendem ao disposto no projeto quantidade de barras. tipo de aço empregado. 

dobramento, bitolas, posição nas fômnias e recobtirnento. 

O aço deve obedecer ao disposto na N8R 7480 da ABNTe as condições de emprego 

do mesmo ao que determina a NBR 6118. 

Qualquer mudança de tipo ou bitola das bacias de aço será considerada modificação 

ao projeto, só podendo, pois, ser efetuada, com prévia autorização da PREFEITURA. 

Na colocaçâo das armaduras nas fôrmas. as mesmas deverão estar limpas, Isentas 

de qualquer impureza (graxas, lama, etc ) capaz de comprometer a boa qualidade dos serviços. 

retirando-se inclusive as e$camas e ovwduolrneate destacadas por oxidação. 

Não serão admitidas nas barras de armação eme.'idas não previstas no projeto 
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Quando previsto o emprego de aço de categorias diferentes, deverão ser WfqdRs 

as necessárias precauções para se evitar a troca involuntária. 

O dobramento das barras. inclusfle para execução de ganchos, deverá ser feito aff 

os raios de curvatura previstos em norma. As berres de aço classe 0 deverão se eniprø 

dobradas a frio. As berras não podem ser dobradas junto ás emendas c/ solda. 

Na execução de emendas com solda, o disposto na NBR 6118 deverá ser seguido 

rigorosanente. 

A armadura deverá ser colocada no interior das formas de modo que, durante o 

lançamento do concreto, se mantenha na posição indicada no peto. conservando-se 

inalteradas as dstndas das barras entre si e entre as faces ntemas das formas. Pormitir-sea 

para isso, o uso de arames o tarugos de aço ou de calços de concreto ou argamassa ('cocadas"). 

Não serão permitidos calços de aço cujo cobrimento. depois de lançado o concreto, tenha 

espessura menor que a prescrita. 

Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviço deverão estar 

dispostas de modo a não acarretar des!ocaniento& das armaduras. 

As barras deixadas eventuaflente para prosseguimento da estrutura (barras de 

espera) deverão ser devidamente protegidas contra a oxidação; ao ser retomada a ooncrotagem. 

serão perfeitamente limpas do modo a garantir a aderência. 

Nos pda'es adjacentes a paredes. serão,  deixadas barras de aço de 6.3mrn de 

diâmetro nas laterais, para penetração nas alvenarias. Estas barras terão. externamente ao pilar. 

um  minimo de 35cm de comprimento e serão em número mínimo de três por pano de alvenaria. 

5.5 - CONCRETO  

6.5.1 - Materj.i,  

5.6.1.1 - Cimentos: 

Somente cimentos que obedeçam às especificações da ABNT serão aceitos. Quando 

necessário, poderao ser feitas exigências adicionais. 
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A 6scalizaçao rejeitará os lotes do cimento cujas amostras revelarem, not*Ãios, 

características inferiores as estabelecidos na NBR 5732 da ABNI. sem que caiba a.Pm!esta 

direito a qualquer idec~ mesmo que o lote de c~ se encontre na obra 	1' 
O cimento deverá ser armazenado em local protegido da ação de inten4»rie e 

agentes nocivos à sua qualidade. 

Deverá ser conservado em sua embalagem original até a ocasião de seu emprego. 

No seu amiazenamento, as pilhas não deverão sei ~idas de mais de 10 sacos. salvo se o 

tempo de armazenamento for no máximo de 15 dias caso em que poderá atingir 15 sacos. 

Colocar as pilhas sobre estrado de madeira. 

Os lotes recebidos em épocas diversas não poderão ser misturados 

5.5.1.2 - Agregados; 

Os agregados miúdos graúdo dev&ão obedecei às especificações da ABNT. 

A dn*nsâo máxwa catacteristica do agregado deverá ser interior a da espessura 

das lajes 

O agregado graúdo será a pedra britada e o agregado miúdo a areia natural. 

Ê vedado o enptgo de po de pedra em substiluiçac' à areia e o cascalho somente 

poderá subsbtviç a pedia britada depois de roa4Ázados os testes prescritos na NBR 7211, a cnter,o 

da fiscalização. A areia o  pedra nao poderão apresentar 6ubslàncm nocivas, como torrões de 

argila. matérias orgânicas, etc.. em porcentagem superior as especificadas na NBR 7211 da 

ABNT. 

O agregado graúdo será consbtuido pela mistura em proporções convenientes, de 

acordo com os traços determinados em dosagem racnaI, das pedras britadas N 1. 2 e 3. 

Os agregados deverão ser armazenados separadamente, de acordo com a sua 

granulornetria e em locais que permitam a livre drenagem das águas pluviais. 

5.5.1.3 -Água 

A água destinada ao amassamento do concreto deverá ser límpida, isenta de 

quantidades prejudiciais de substancias estranhas. 



normas NI3R 61180 NBR 6587. 

Em caso de dúvidas a respeito da qualidade da água, a fiscalização deveráq,dõl!4ó- 

Os limites mâximos dos tooros de substâncias estranhas são os estiP&l.dÓsgjs 
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Não será permitido o emprego de águas salobras. 

construtor que mande proceder á análise da mesma por laboratório nacional idt5neo. 

5.5.1.4 - AdItivo. 

Os adiWos só podero ser usados se obedecerem ás especificações nacionais e 

mediante autonzaçáo da fiscalização 

5.5.2 - Norma Grais de Execução 

O concreto. quer preparado no canteiro quer pré-misturado (usinado), deverá ter 

resisténcia caracteristica FCK compativel com a adotada no projeto, 

Será fada dosagem experimental com o frn de estabelecer o traço do conoto para 

que este tenha a resistência prevista e boa condição de trabalhabitidade. 

A dosagem experimental se fará atendendo o prescrito no item 8.3.1 da NBR 6118. 

A dosagem não experimental só será permitida em obras de pequeno vulto (volume 

da concreto infertor a 25 m3  ). Será feita no canteiro de obras, por processo rudimentar, 

dispensado o controle da resistência e respeitadas as seguintes condições: 

a) Quantidade mínima de cimento por metro cubico do concreto: 300K9. 

b) Proporção do agregado miúdo em r&açâo ao volume total do agregado entre 30 e 50%. 

c) Quantidade de água mínima compatível com a trabalhabilidade. 

O controle tecnológico do concreto se fará abrangendo a verificaçào da dosagem. de 

tmbalhabilidade. das características dos constituintes e da resistência mec ca, dentro do 

estipulado pelo tem 8.4 da NBR 6118. 	 1) 
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Será leito controle da resistência do concreto, com retirada de pelo myrT 

exemplar por semana e para 25m Cada exemplar consistirá em dois corpos de prova da m&la 

amassada e moldados no mezmo ato, a resistência de cada exemplar será o rnaa os 2 valores 

obtidos no ensaio. 

O construtor deverá apresentar á fiscalização os certificados do controlo de 

resistência do concreto. emitidos por laboratório idõnso. 

Cl construtor deverá manter pennancntetnense na obra, no minrno uma betoneira e 

dois vibradores, 

O uso da betoneira só será dispensado se empregado concreto pré-misturado 

(usinado). 

A capacidade mínima da betoneira será de 1 traço (consumo de 1 saco de cimento) 

O amassamento do concreto em betoneira deverá durar o tempo necessário a 

permitir a homogeneização da mistura de todos os elementos. O tempo mínimo de amassamento 

em segundos sara 120. 60 ou 30 vezes a raiz quadrada de D. conforme o eixo da misturadora 

seja respectivamente inclinado, horizontal Ou vertical, sendo 1) o diâmetro máximo da 

niisturadora, em metros. 

O transporte de concreto do local de amassaniento para o de lançamento deverá ser 

brio de maneira tal que não acarrete desagregação ou segregação de seus elementos ou perdas 

por vazamento ou evaporação. 

O concreto deverá ser lançado logo após o amassamento, não sendo permitido entre 

o fim do arnassamento e o lançamento, intervalo superior a uma hora. A altura máxima de 

lançamento será de 2 metros. No se permitirá o lançamento a descoberto em dias de chuva 

forte 

Utilizar calhas para'escoamento" do concreto para evitar quedas maiores que 2 

metros. 

No caso de peças altas e estreitas, concretar por janelas laterais nas formas 

Nos pilares ou Oufras poças aNas com o Mi de vdar nS.o& do pedra no pé dos 

mesmos, colocar no fundo da fôrma. uma camada de 10cm de argamassa de á.ucu&,e aNis AO 

mesmo traço cimento; areia do concreto a ser utilizado 

.'-..')tni..I.on Lss:3672.1921 
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Durante e imediatamente após o lançamento o concreto devem ser brap 

socado continua e energicamente com equipamento adequado. O adensamento , evdâ s? 

cuidadoso, para que o concreto preencha todos os recantos da fOrma e para que M6 se formam 

ninhos ou haja segregação de mateais. Evdar-se-á vi&açáo da armadura. 

Quando o lançamento do concreto for interrompido e assim formar-se urna junta de 

concretagem. deverão ser tomadas as precauções necessánas para garantir, ao reiniciar-se o 

lançamento. a ligação do concreto já eMurocido ao tecem-lançada Para isto, remover-se-á a 

nata e se fará a limpeza da superfície da junta S As juntas deverão ser localizadas onde forem 

menores os esforços de cisalharnento. A critério da fiscalização poderão ser usados adesivos 

estruturais, empregados de acordo com as instruções do fabricante. 

Enquanto não atingir endurecimento satisfatório. o concreto deverá ser protegido 

contra agentes prejudiciais tais corno mudanças bruscas de temperatura, secagem, chuvas 

fortes, agentes químicos, choques e vibrações. 

A proteção conta sege4n prematura se fará, pelo menos durante os primeiros 7 

dias, mantendo-se urnidecida a superflcáe. 

5.5.3 - Concreto Aparento: 

Para execução de concreto aparente, além das normas já estabelecidas para o 

concreto amado, deverão ser observadas outras recomendações, face às suas caracteristicas 

de material de acabamento. 

O cimento a ser empregado será de uma só marca e os agregados de uma única 

piocedôncia, para evitar qualquer variação de coloração ou textura. 

Na hipótese de fluir aguada de cimento por abertura de junta da forma e que essa 

aguada venha a depositar-se sobre superfícies já conciotadas, a remoção será imediata e se 

processará por lançamento, com mangueira. de água sob pressão. 

Para urna perfeita dissimulação das juntas de concretagem estas deverão sempro 

coincidir com as juntas das fõrmas 

As arestas vivas serão protegidas durante o periodo das obras por meio de ripas de 

madeira dispostas em forma de cantoneira ou por outro processo que assegure a sua 

integridade. 
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emes, etc O tratamento positorior das superfícies com hidrôfugos superficiais 

será objeto de orientação especifica do autor do projeto arquitetônico. 

5.6 - ACABAMENTOS NO CONCRETO: 

Quando exigido no projeto arquitetônico, o concreto poderá sofrer acabamento tipo 

jateamento. polimento ou apicoamento. 

O jaleaniento será executado com areia e tem por objetivo remover a argamassa 

fina, destacando os agregados miúdo e graúdo. O concreto terá ao final o parârneniro plano e 

áspero. 

O apicoamento, executado com ponteiras ou martetete pneumático, será feito de 

forma a obter paramento pedeito e homo~ com a textura w4scada no projeto. Este 

tratamento deve ser feito com cuidado especial, de forma a não haver dano a camada de 

recobrimento 

O polimento corvsàstWá em raspagem, com lôcadeira circular, seguida de aplicação de 

argamassa de cimento e areia. A etapa final será outro lixamento. com  lixa mais fina, para 

uniformização de superfície. 

5.7 - CONCRETO LEVE 

Quando indicado no projeto estrutural, será executado concreto com agregado leve 

(argila expandida, vermiculita expandida ou isopor). 

Terá o braço eetabSecido pelo c33custa ou pelo responsável pelo controle 

tecnoÓgico do concreto da obra. 

No que for apflcâvel, obedecerá a todas as normas fixadas neste caderno para os 

concretos comuns 

Para a mistura será usada boto~ de CIIcUtaÇão foçada. 

O adensamento serõ feita com mode~ o excesso 00 vibraçflo provoca o 

afastamento da argamassa da wpedIcie. 

Rua knhi,ruio (,.t 1."-. 	 .1 jilil 	\oç:Í Rtis.M -, •"ICiI - sen..fç,1rOgIn.dI 	1 .. 	;:.,.! 191t1 
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5.8 - LAJES EM PRÉ-MOLDADOS TIPO VQLTERRANA 

Quando indicado em projeto, serão utilizadas lajes consttuidas por vigotas pré 

moldadas de concreto amado, intercaladas por tijolos de isopor de uso próprio a este fim. 

A colocaçêo será feita no sentido indicado pelo projeto estrutural, mesmo que este 

não seja na diseçâo do vão menor. 

Todos os vãos devem ser escorados com uma tábua colocada em espelho, montada 

sobre pont&etes apoiados em base firme e bem contrav8ntadoa 

Será executada contra-flecha no meio dos vãos. segundo a seguinte gradação 

Vão até b'és metros - 0,San de contra-flecha 

Do três a quatro metros - 10cm de contra-flecha 

De quatro e doto matros - 2.0 cm do contra-flecha 

Após colocadas as vigotas e tijolos de isopor, pata voos superiores a 350 metros se 

000cará sobre a laje urna armadura de 5,0 mm de diâmetro (aço CA 60). espaçada de 15cm. 

nas duas direções. 

A etapa final de oxoctição é a apksço de uma camada de 30m do concreto sobre 

a laje, bem socado com ccItcr para que penetrei nas juntas entre as vigotas e os tijolos. Este 

concreto será executado com um saco de cento para 70 litros de areia grossa o 100 Edros de 

pedrisco A laje será bem molhada antas do lançamento do concreto. Para drculação dos 

operArias sobre a laje. antes e durante o lançamento do conaeto, sao ut*zadas tábuas 

apoiadas nas vigotas. 

A cura úmida do concreto de capeameoto se processará por no mínimo três dias. 

A retirada do escoramento se fará 12 dias após a concretagem 

5.9 - LIMPEZA E VERIFICAÇÃO FINAL DO CONCRETQ: 
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Para limpeza, em gora, é suficiente uma lavagem com água. 	 -- 

Maidias de Lápis serão removidas com uma soluçâo de 10% de ácido fosfódõo. 

Manchas de óxido serão removida com urna solução conslituida por uma parte de 

nitrato de sódio e seis partes de água, com osparzimento, subsequente, de pequenos cristais de 

hipossulfito de sódio. 

As pequenas cav,dades, falhas ou trincas que porvoritiira resditarem nas superficies, 

serão tomadas com argamassa de cimento e areia, no traça que lhe confira eslanqueidade e 

resistência bem como coloração semelhante a do concreto cwcundante. 

As rebarbas e saliências maiores que acaso ocorram, serão eliminadas ou reduzidas 

* 	com talhadeira ou por outro processo aprovado pela fiscaltzaçâo. 

A execução dos serviços de raspagem e cerreçao ficara na dependência de prévia 

inspeção e orientação da fiscalização 

8. ALVENARIAS 

6.1 - ARGAMASSA• PREPARO E DOSAGEM 

As argamassas serão preparadas de preferência mocanicarnente, 

o arnassamento mecânico deve ser continuo e durar polo menos 90 segundos a COOU, 

do momento em que todos os componentes da argamasse. inclusive a água, houverem sido 

lançados na betoneira ou misturador. 

Quando a quantidade de argamassa a manipular for insuficiente para justificar mescla 

rnecãnica. será permitido o amassamento manual. 

O amassan,ento manual será leito de acordo com as circunstâncias e recursos do 

canteiro da obra, em masseiras, tabuleiros, estrados ou superfícies planas, impermeáveis o 

resistentes 

Serão preparadas quantidades de argamassa na medida das necessidades dos 

serviços a executarem cada etapa, de maneira a ser evitado o inicio do endurecimento antes do 

seu emprego.  

r 
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As argamassas contendo cimento deverão ser usadas dentro de 2 horas e O mlnutr. 

o contar do primeiro contato do cimento com a água. 

As argamassas com ca, contendo pequena porção de cimento, deverão ser realizadas 

no momento de emprego. 

Será rejeitada e inutilizada toda argamassa que apresentar vestigio de endurecimento, 

sendo expressamente vedado tornar a arnassâ-Ia. 

A argamassa retirada ou caída das alvenarias e revestimentos em execução não poderá 

ser novamente empregada. 

Jamais será admitida a mescla de cilnento Portland e gesso, dada a incompatibilidade 

fl 	química desses materiais. 

Para as argamassas do quadro: 

- Quantidade de água de amassamerito: a mínima possível, compatível com a trabalhabdidade. 

- Areia grossa: Areia de ria ou mina, diâmetro máximo 4.8mm módulo de finura 3.6. 

- Areia média: Areia de rio ou mina, diâmetro máximo entre 24mm e 4,8mm e módulo de finura 

entre 2.4 e 3.6. 

- Areia fina: Areia de rio ou mina, diãmetro máximo menor que 2.4mni e nódulo de finura menor 

que 2.4. 

6.2 - ALVENARIAS DE ELEVAÇÃO 

Serão executadas obedecendo à localização, dimensões e alinhamentos indicados nos 

projetos. As espessuras referem-se às paredes depois revestidas. Caso as dimensões dos tijolos 

condicionem a pequenas alterações da e5pessura. variações da ordem de 1,5 cm podem ser 

admitidas, com autorização por escrito da fiscalização. 

As alvenarias de tijolos comuns serão executadas com tolos cerâmicas furadas, do 

primeira qualidade, dimensões 9 cru x 19cm x 19 cm, rejuntados com argamassa do tipo 1:10 

cimento e areia, 1:8 cimento e areia lima sdcosa, 1:5:24 cimento, cal, areia fina silicosa ou 1:5:30 

cimento, cal, areia fina. 

As paredes de alvenaria poderao, a critéiio da fiscalização e com autorização escrita do 

calculista da estrutura, ser executadas em to4os rnaciço's ou lajotas celulares de barro cozido. 
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Serão, no entanto, sempre executadas em tijolos maciços as alvenarias deCtinadas a 

receber chumbadores de serralheria e a pequenos serviços onde preferível seu empógo tais 

como: caixas de visita, caixas para medidores. caixas de passagem em locais umidos ou outros. 

a critério da fiscaflzaço. 

Os tijolos serão mamados antes da colocação e assentados formando fiadas 

perfeitamente niveladas, aprumadas e alinhadas, com juntas de no máximo 2 cm (dois 

centímetros) de espessura, formando linhas horizontais contínuas e verticais descontinuas. 

rebaixadas com a ponta da colher para que o emboço possa aderir fortemente 

Não será permitida a 0o4ocaçâo de tijolos com os furos voltados no sentido da espessura 

da parede, nem o emprego de tijolos de padrões dierentes num mesmo pano de alvenaria 

Para a fixação de esquadrias e rodapés de madeira serão empregados tacos de madeira 

de sei. embutidos em creosoto quente. 

O creosoto deve eetar a 95 C e o tempo de wnersáo será de Cerca de 90 minutos. 

Tanto para guarnições das esquadrias corno para os rodapés, o espaçamento dos tacos 

será de 80em. no máximo 

Todas as saliências superiores a 4.0 cm deverão ser constituidas com a própria alvenaria. 

no se permitindo sua execução exc!usivamonte com a argamassa. 

Os elementos de concreto (pilares, vigas e lajes) aos quais se vai justapor alvenaria serão 

chapiscados previamente com argamassa 16 cimento e areia media ou grossa Nos pilares 

para melhorar o vinculo concreto/alvenaria, serão deixadas esperas de barras de aço diâmetro 

6,3rnrn. em quantidade minwna de 3 para cada pano de parede, comprimento de 35cm para fora 

do concreto. que serão imersas na alvenaria adjacente. 

As tubulações embutidas em paredes serão envoltas em argamassa 1 5 cimento e areia 

fina ou 1:4 cimento e areia fina. 

Todos os vãos do portas e jaa&as levarão vergas dr.s concreto Para vãos superiores a 

1.50m. solicitar detalhe à fca4izaçAo. 

As paredes de vedação sem função estrutural serão ca!çadas nas vigas e lajes de teto 

com tijolos maciços dispostos obliquamente. a 45. Este respaldo ou acunharnento só poderâ 

ser executado quando 
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a) Todas as alvenarias do pavimento imediatamente superior estiverem oompIetamqe 

levantadas: 

b) Lstwer concluldo o talhado ou proteçâo térmica de laje de cobertura para as alvenarias do 

último pavimento 

C) Decorridas no mínimo, três dias da cujcjus3o do levantamento das alvenanas 

Nas edificações sem estrutura de concreto. bem com em todos os parapeitos, guarda-

corpos, platibandas e paredes baixas de apnaanas de Újolos e Ilo calçados na parte superior. 

serão executadas a guisa de respaldo, cintas de concreto arnado. Estas antas, em concreto 

com consumo minirno de cimento de 300kgIr&, terão altura mi4ma de 10cm, largura igual a do 

parede e armação miSna de duas barras de 50 diâmetro 6.3n$T1 corridas na arte interior, duas 

barras de aço &âmefro 5.Omni corridas na parte superior e estfbos de 5,Omm a cada 15cnt 

As alvenarias baixas livres (platibandas. muretas, para pitos, guarda-corpos, etc.), além 

da cinta prescata no tem anterior, toro como amarra çâo pii&e4 de concreto armado espaçados 

de 2.5 metos, no máximo. A seçao destes pilaretes será conforme preto de cálculo. 

7- IMPERMABILIZAÇÃQ - CONDIÇÕES QERAi$ 

Os serviços de impemieabzaçflo terão execução primorosa, por pessoal 

especializado que forneça garantia do trabalho a realizar, os quais deverão obedecer as normas 

da ABNT e ás especificações a seguir. 

A condição essencial para classificar-se corno satisfatôrio um serviço de 

imperrneabiliioção é a estsnquedade: a aplicaçâo de materiais impermeáveis deverá garantir a 

perfeita proteçôo contra a penetração de áçjua. a despeito da exnsténcia de pequenas fissuras 

ou deformações na estrutura. 

Apenas os trabalhadores especializados envolvidos na execução dos serviços terão 

acesso ao ti echo em irnpern*abólização. 
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Não usarão tamancos ou sapatos de sota grossa os Vabfliadorøs que esUe,em 

realizando serviços de impermcabilizaçSo com asfalto ou elastetineros 

Cuidados especiais serão adotados quanto à segurança dos opeários. Considerar os 

riscos de intoxicação ou inflamação de gases, assegurando ventilação adequada e prevenção 

contra toga. Usar, se necessário, máscaras espec4ais. 

As impermeabilizações do tipo colocado só serão aplicadas a superfícies 

resistentes e secas. Os ângulos e cantos anedoodados. com  raio de 8cm. 

Se. por circunstâncias ocasionais ou condições locais, o tipo de impermeabilização 

especificado tiver que ser mudado, o Departamento Técnico da PREFEITURA decidirá sobre o 

assunto após cons.jtta a fiscalização A autorização para mudanças deverá ser dada por escrito. 

Não serão permitidas soluções de impermeabilizações que não tenham sido pmevista5, 

completamente detalhadas e especificadas nos projetos, incluindo-se, quando for o caso 

proteçÕe tórniicas e rnecancas. 

As especificações do tipo de impermeabilização a se empregada deverão ser 

cornpativea com o elemento estrutural a ser impermeabilizado. 

NAo sem permitida a execução de Wnpermeabibzação em tempo excessivamente 

úmido 

Os materiais a serem aplicados nos processos do inipormeabiuzaçao propriamente 

dita. devorao ser depositados em local protegido, seco e fechado 

Sempre que posslvel, os serviços deverão ser testados pela prova d água, tomando-

se as devidas precauções quanto á sobrecarga originada por este teste. 

A garantia minwiia, para qua4quer tipo de itpenneabdização. será de cinco anos. 

Ainda que tenham os serviços de impermeabilização sido sub-enpreitados, a 

responsabilidade integral por qualquer defici&ncia na impermeabilização será da empreiteira de 

obra. 

Antes da execução dos serviços deverá pmceder-so regulanzaçao com limpeza 

cuidadosa: remoção de excessos de argl graxas. ó!oos, pailicu!a$ ooltn o mterlaís 

estranhos Falhas e ninhos serão ob(urados com argamassa 13 areia fina sihcosa. 

- :._± ''''" (98))612.1922 
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7,1 - IMPERMEABILIZAÇÃO COM MANTAS DE POLIMEROS (butyl) 

É feita com lençóes de borracha sintético. 

Executar na seguinte sequência 

a) limpeza e pintura primária (irnpnmaçâo). 

b) Camada separadora de Smm do espessura. consbtuida de argamassa de crnento, en,ulsâo 

betuminosa com caia e areia média, no traço 1:4:12. prolongando-se até 20cm de altura nos 

elementos emergentes reforçar com véu de fibra de vidro junto As bocas dos ralos (15 cm). 

C) Camada protel*xa de 2cm de espessura. constituída de wgamassa 1-4 cimento o sioja meda 

estruturada com tela de tecido de malha quadrangular (largura de 2') e fio 16 (BWG) galvanizado. 

d) Após cura da camada protetora, executar camada de berço constituida por emulsão 

betuminosa com carga. apbcada a frio, na popcwçâo do 061Ç9/m'. Esta camada proongar-se.á 

por 20 em nos elementos emergentes (vigas. plattandas, véu de fibra de vidro). 

e) Sobre a camada de berço, seca ao tato, estender a membrana de butyl, com lmm, por toda a 

área a irnperrneabiizar, aguardar por 30 minutos para que o lençol se acomode á superfície. 

As'soldas' serão executadas por sobreposição das extremidades, com emprego de 

fita para caldeação semi-vuIcanada e adesivo a to-vulcarnzante A largura de sobreposição é 

de 4 cm (largura da fita). Limpar a fita com pano seco antes da aplicação do adesivo. 

A ancoragem da membrana se fará na periferia. com  o emprego de pedis de alumínio. 

pé-fabocados para esta finalidade. estes pedis serão colocados antes da execuçâo do reboco, 

que lhes reçotrirá a parte superior. 

7.2 - IMpERMBI(jZACÃO DAS ALVENARIAS 

Todas as alvenarias de Ijolos ou blocos seção impermeabilizadas, desde as 

fundações, como se determina a seguir. 
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A aWenaria será executada com argamassa impermoavel (argamassa '1:3 ce rito. 

areia fina siticosa em 4% de VEDACIT ou similar - 2 Kg de VEDACI 1' por saco de'tøãmcnio)  até 

a altura de 30 em acima do nível em que ficara o piso externo 	 - 

Serão revestidos com reboco impermeável na fase externa, 60 cm acima do nível do 

piso externo, as paredes petirnetrais, 

Nas paredes internas e na face interna das paredes petimetrais, aplicar reboco 

impenneàv& desde as fundaçõeS até 15 cm acima do nível do piso. 

O reboco impermeável terá dois centímetros de espessura e serã executado com 

argamassa 1:3 cimento, arda fina sificosa a cuja água de amossanionto é adicionado o 

impermeabhnnte (VEDACIT ou sãnàLar na proporçao de 2 Kg por saco do atento) 

7.3 - IMPERMEABILIZACÀO DE PISO MORTO 

Em terrenos ümidoe, a clitefto da hSCa~ lastro de concreto para p,so moilo 

deveiá conter aditivo impermeabilizante. Neste caso no se usará concreto magro para este 

lastro. empregando concreto com conswno mínimo de 300 Kg de cimento por metro cúbico. 

9,0 - ESQUAQRIAS METÁLICAS 

9.1 - NORMAS G EPAIS 

Todos os trabalhos de serralharia, como portas, portões, janelas, caixilhos, gradis. 

corrimãos, guarda-corpos, etc. serão executados com precisão de contes e ajustes e de acordo 

com os respectivos desenhos de detalhes e as especificações próprias, além das presentes 

normas, no que couber 

n 
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O meterei empregado será do boa qualidade. sem defeito de fabr~ ?u  fabas'dõ 

laminação. 

Caberá ao construtor inteira responsabilidade pelo prumo o nivel dos serrarias o polo 

funcionamento perfefo após a fixação definitiva. 

Os chunibadores serão solidamente fixados á alvenaria ou ao concreto com 

argamassa 1'3 de cimento e areia a qual será firmemente socada nos respectivos furos. 

As juntas entre quadros ou marcos e a alvenaria ou concreto serão cuidadosamente 

tornadas com caTafetador. 

As partes móveis das serralharias serão dotadas de pingadeiras que evitem a 

penetração de chuva. 

9.2 -  SQUADRLAS DE FERRO 

Os quadros serao perfeitamente esquadriados, terão todos os ângulos ou linhas de 

emenda soldados bem esmerilhados a limados, da modo a desaparecerem as rebarbas e 

saliàncias de soldas. 

Todos os furos doe rebites ou dos parafusos seit escariados e as asperezas limadas 

Os furos realizados no canteiro da obra serão executados com brocas ou máquinas de furar 

sendo vedado o empi'ogo de furadores. 

As pequenas diferenças entre furos de peças a rebitar ou a aparafusar, desde que não 

perceptiveis, podero ser corrigidas com broca sendo porém terminantemente vedado forçar a 

coincidência dos orificios ou empregar lima redonda 

Todas as junçÕes terão pontos de arnarraç*o mtennedários. espaçados de no máximo 

100 mm, bem como nas extremidades. 

A fixação dos caixilhos será feita com rabos de andorinha. chumbados na alvenaria cl 

argamasse 13 de cimento e ateia, e espaçados de aproximadamente 60 cm, sendo 2 o número 

mlnimo de fixações do cada lado. 

Nos pavimentos térreos, na ausência de grades de proteção, os vãos livres dos 

espaçamentos; entre perfis não Oevetáo ultrn43tc qr 15 cm, em urna das direções, por motivo de 

segurança do prédio 
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As esquadrias de feno, antes de serem co4ocadas. levwáo tratamento ~'pintura 

anti-ferruginosa. 

Todas os poças desmontáveis soo fixadas com parafusos de latão amarelo, quando 

se destinarem a pintura ou de latão aoinado ou niquelado, em caso COntJ'ÓÓO. 

Os furos para rebites ou parafusos com porcas devem exceder de 1 mm (um milímetto) 

o diâmetro do rebite ou parafuso. 

Na fabricação de grades de feno eu de aço comum serão empregados pedis singelos, 

do tipo barra chata, quadrada ou redonda. Para os demais tipos de esquadrias serão usados 

perfilados, dobrados a frio, feitos com chapas de, no mínimo 2 mm de espessura. 

A cortfecçáo dos perfilados será esmerada, de forma a se obter seções padronizadas 

e de medidas rigorosamente iguais. Não se admitirá o emprego de elementos compostos obtidos 

pela junção. por solda ou outro meio, de pedis singelos. 

10 - PAVIMENTAÇÃO  

10.1 -NORMAS GERAIS 

Serão executados em rigorosa obediência ao projeto arquitetônico no que concerno 

ao tipo, formato, dimensões, cor, etc. 

Os pisos só serão executados após o assentamento doa canalizações que devem 

passar sob eles. como também, se for o caso, após completado o sistema de drenagem. 

O dimensionamento da pavimentação será objeto de estudo por firma especializada, 

no caso de locais e vias domiciliares destinados à suportarem sobrecargas excessivas. 

Todos os pisos tavã'.'eis terão declividado de 0,5% no miriãno. em direção ao raio Ou 

porta externa, para o perfeito escoamento da ãgua. Os rodapés serão sempre a MveI. 

A colocação dos elementos de piso seta feita de modo a deixar as superficies planas, 

evitando-se ressaltos do um em re4açào ao outro Será substituído qualquer elemento que, por 

testo de percussão, soar denotando vazios. 
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Será proibida por no minn10 dois dias a passagem sobre os pisos recém cõloced6 

Os pisos só serão executados após ~Uldos o revesbmeiitos das paredes cjetài 

vedados as aberturas externas. 

Em ambientes conhinuos e de mesmo nivel, quando não houver especificações em 

projeto. será adotado o seguinte critério para as soleiras internas: 

Se os dois pisos forem da mesma natureza, a soleira também o será; se forem de 

naturezas diferentes a soera será do mesmo material do peso do ambiente que a cont'v&. 

Cuidados especiais serão tomados em cômodos excessivamente ventilados ou 

expostos a calor. Nestos casos os pisos devem ser protegidos após colocados. 

No será permitido que o tempo decorrido entre a argamassa de assentamento 

estendida e o piso aplicado seja to longo que prejudique as condições de fixação da peças, 

quer por endurecimento da argamassa, quer pela a perda de égua de superfície. 

10.2 - LASTRO DE CONTRAPISO (Piso Morto) 

As áreas destinadas a receber pavimentação racebero Lastro de concreto com 

espessura mínima de 7 um 

A camada regularizedora será lançada após compactação do aterro interno e após 

colocação e teste das canalizações que devam ficar sob o piso. 

A 	O Concreto conterá no minsno 200 Kg de cimento/m3. 

A superfície do lastro será convenientemente inclinada, de acordo coma decftvdade 

prevista para a pavimentação que ira receber. 

Dispensarão o lastro de concreto os pisos de Lajotas de concreto, elementos inter-

travados, pedra portuguesa ou outros análogos que, sob autorização escrita da fiscalização, se 

assentarão diretamente sobre o solo. 

Antes do Iasçamento das argamassas de assentamento o lastro devera ser lavado 

com água limpa e escovado. Após esta opersçao roccbcrA pasta do cimento o areia 1 2. 

espalhada com vassoura. 

Em eçios excessivamente úmidos, a aitério de fislizaçao, o piso morto deverá 

receber aditivo impermeabilIzante (ver çapltulo 8). 
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10.3 - CERÂMICA COMUM FM LAPRILHOS 

Os ladrilhos cerâmicas seção usados nas cores e dimensões determinadas pelo 

Projeto 

Serão de 1 qualidale, coloração uniforme, sem variação de dwnensões. textura 

homogénea. Umedec&-1o5 antes do assentamento. 

A PREFEITURA admitirá os produtos de marcas, CecTisa. Elisabeth, Portobelio, 

£LÃanc. Itagrés Ou sànúares, 

Sobre o contrapiso ou laje umedecida e salpicada com cimento aplicar-se-a 
argamassa de assectanento (cinonto e ai-eia 1 4 argamassa 14 cimento e areia fina sIIico 

argilosa). A espessura da camada de assentamento será de 2.5 cm no máximo. Será aplicada 

em áreas de cerca de 2m' cada vez, para evitar o endurecimento antes do assentamento e 

sut,c,enteqnente apertada a colher e sarrafeada. 

Salpicar a argamassa com pó de cimento, passar a colher e assentar os ladrilhos. 

batendo em cada um. 

A coloração dos ladrilhos será feita de modo a deixei as juntas perfeitamente 

alinhadas, com espessura minima e tomadas a cimento branco ou Poriland comum conforme 

Quando for prescrito o rejuntamento com pasta de cimento branco, será prescrita 

argamassa de assentamento, acima eipedhcada, um leito de argamassa de cimento branco e 

areia, na proporção de 1 3 e cerca de lmm de espessura sobre o qual seção aplicados os 

ladrilhos de modo a se evitar o refluxo de cimento escuro através da junta. 

Antes do completo endumcwnento da pastado rejuntretito será procedida cuidadosa 

irnpoza da pavimentação com serragem de madeira, a qual, depois de fikvnada contra a 

superficàe será espalhada por sobre eta para protoçáo e cura. 

Depois cc terminada a pego da ar9an.assa. sora vc6Rcada a pedo4a colocaçio, 

testando-se Á percussão os ladrilhos e substituindo-se as peças que denotarem pouca 

segurança. 
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Nos 	planos ligeiramente inclinados (0,391* no minimo), constftuf dos 

pavimentações de ladrilhos. não serão toleradas diferenças de declividade em retaçáo a 4 
fixada ou flechas de abaulamento superiores a 1cm Sin SmetrOs, ou seta 0.2%. 	- 

As juntas não doverão exceder a 2nmi nos ladrilhos de dimensões superiores a 

200x300mm ou 9rea superior a 400cm2  e a 1,2mm nos Ladrilhos, de dimensões infenores 

estas. 

O assentatuiento do ladrilhos cerâmicas poderá também ser feito com ela á base de 

PVA ou mescla do alta adesividade. aplicada de acordo com as instruções do fabricante. 

Para este tipo de assentamento os ladrilhos não Serão umedecidos. 

10.49180 INTERTRAVADQ TIPO TLJO1JNHO UD X 10 X 4lMj 

Pisos intertravados são elementos pré-fabricados de concreto com Formato que 

permito transmissão de esforços. 

o piso a ser utilizado é o tio!unho cinza com medidas de (20x10x4)cni, será utilizado 

nas calçadas/passeio púbhco. 

Para o bern funcâonamento do piso devem-se observar os seguintes e4enientos: 

Confinamento 

O confinamento externo Õ constituldo por um passeio associado a meio-fio do 

concreto ~,ficado. 

Assentamento 

Os blocos são assentados diretamente sobra a camada de areia previamente rasada. 

Cada b4cico é pego com a mão. encostado firmemente contra osp&<Qos já assentados, 

para então deslizar verticalmente ate tocar no colchão. 
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O cuidado na colocação permite que se tenha a junta com abertura mrn?na em 

de 2.5 mnt Quando a abertura fios( maior é possível tocha ta axn batidas de maneta demadeke 

ou borracha na lateral do bloco e na direção aos blocos já assentados. Os blocos não devem ser 

golpeados na vertical para que fiquem rentes entre si os golpes (levem ser utilizados apenas 

para minimizar as juntas ou para corrigir o alinhamento. 

Em pistas inclinadas é aconselhável executar a colocaçâo de baixo para cima. 

Compactação Inicial 

As atividades de compactaço são realizadas sobre o piso com o uso de 

vlbrocolTçac*adoca e/ou placas v,brat&ias 

Em pavimentos com blocos de 6 au de espessura e importante evitar o uso do 

equipamentos muito potentes. que podem provocar a quebra das peças. 

Na primeira etapa da compactaçâo. a vibrocompactadora e/ou placa vibratoria passa 

sobre o piso pelo menos duas vezes e em direções opostas: primeira completa-se o circuito num 

sentido e depois no sentido COnijétiO, com sobreposçâo dos percursos para evitar a fonaçio 

de degraus. 

A compactai e o rejuntarnento com arda fina avançam até um metro antes da 

extremidade livre, não-confinada, na qual prossegue a atividade de pavimentação. Esta faixa 

n&o compactada só é compactada junto com o trecho seguinte Caso haja quebra de peças na 

primeira etapa de compactaço. é preciso retira-las com duas colheres de pedreiro ou chaves 

de fenda e substitui-las. isso fica mais fac*l antes das fases de rejiinte e oompactaçto final. 

Rejuntamento: 

O rejuntarnonto cosa areia fina diminui a perrneabihdade do piso de â9ua e garante o 

funcionamento mecânico do pavúriento. Por isso é preciso utilizar materiais e mão-de-obra de 

boa qualidade na selagem e compactai fttS Com runte mal tSo os blocos ficam soi o 

piso perde travamento e se deteriora rapidamente. Na hora da colocação, a areia precisa estar 

seca. sem cimento ou cal-  nunca se u614za argamassa porque isso tomaria o rejunte quebradiço. 

Quando a areia estiver muito molhada, pode-se estendê-la em camadas finas para secar ao sol 

ou em área coberta. A areia é posta sobre os blocos em camadas finas para evitar que sejam 
A 
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totalmente cobertos. O espalhamento è feito com vassoura até que as junmSiliI'7 

completamente preenchida. 

0 
Compactaçao Final 

A cornpactaçáo final é executada da mesma forma que o indicado para primeira etapa 

dessa atividade. 

Deve-se evitar o acúmulo de areia fina, para que ela não grude na superfície dos 

blocos, nem forme saliências que afundem os blocos quando da passagem da 

vibrocompactadora e/ou placa vibratória. É preciso fazer pelo menos quatro passadas da placa 

vibratória em d'versas dreçes, numa atividade que se desenvolvo por trechos de percursos 

sucessivos. Encerrada esta operação o pavimento podo ser aberto ao tráfe9o. 

Se for possivel. deixar o excesso da areia do rejunte sobre o piso por cerca de duas 

semanas, o que faz com que o tráfego contribua para completar o selado das juntas 

Colchão de Areia: 

Deverã ser constrtgdo um colchâo de areia sobre o ateno na altura mínima de 10.0cm 

para recebimento do piso. O valor correspondente ao colchão do areia quando se tratar de piso 

intertravado estará incluso no preço do serviço. 

l. 	- REVESTIMENTOS 

11.1 	-NORMAS GERAIS 

Antes de iniciado qunique' serviço de .eveetlmonto, dovo;ao ser toidae es 

canalizaçaes, à pressão recomendada para cada caso. 

K u' '' ( ca Ib - S(flWCfl(eJ(flhlI 
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As superfícies a revestir deverão ser limpas o molhadas abundantemente comiàde. 

mangueira A limpeza devera eliminar gorduras, vestigios orgânicos e outras impuraZEi 

possam acarretar futuros desprendimentos 

Após a limpeza, as supedides a revestir receberão o chapisco: camada iuegul& e 

descontinua de argamassa de cimento e areia gtssa no traço 16 (argamassa 1:6 ctnento e 

areia media ou grossa ) ou 1:8 (argamassa 1:8 cimento e areia media ou grossa ) conforme a 

natureza da superticie, (ver quadro de argamassa no capitulo avenasia'). 

Os revestimentos deverão apresentar paramentos perfeitamente deswnl 

aprumados, nivelados e com as arestas vivas. 

Todos os cardos vivos executados em argamassa demão. sa»o indicação expressa 

em contrário, ser protegidoe por meio de cantoneiras de aluminio até uma altura mínima de 

160cm (um metro e oitenta contimeflos) a contar do piso. 

11.2 	- CHAPISÇQ DE ADERÊNCIA 

Camada irregular e descontinua de argamassa 1.3 cinienlo e areia media ou grossa 

ou 16 cimento e areia media ou grossa (ver quadro de argamassas) para aderência do 

revestimento em argamassa (reboco) 

11.3 -REBOCO 

Camada de argamassa (1 10 caneato e areia fina . 18 cimento e areia Sina. 1:5:24 

cimento. cal areia fina sihcoss, 1:5 cimento. areia média ou grossa 1:5 cimento e areia fina ou 

14 cimento e areia fina ) aplicado sobre o chapisco de aderência limpo e abundantemente 

molbado. Escofrer dentre as argamassas espec&adas acama a que convier à suporficie a ser 

rebocada. 

Antes da execução dos rebocos serão colocados todos os marcos e peitoris Os 

aliares e rodop4 ser50 cokcadfl9 posterloirnento 

A espessura total dos rebocos no deve ser maior que 2 an. 
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Não se fará aplicação de reboco externo em dias de chuva. Em dias muito quentes, ás 

rebocos executados naquele dia 581*0 molhados ao fim do dia. 

Quando se constituiresn nn acabamento final os rebocos terso. de acordo com seu 

aspecto e caractedsbcas, as seguintes denominações 

Reboco Comum - reboco preparado na obra ou pr&tsbc~ que admita a permuta de Lxndade 

com o ambiente 

Reboco Hidrôtugo - reboai com adiçao de aditivo hidrotuganle que impede a entrada de 

umidade por precipitação pluvial. Não são recomendados para receber pintura 

Reboco Impermeável - reboco resistente a pressão dâgua 

Reboco Acamurçado - reboco com acabamento áspero, executado com desempenadera de 

madeira e talochinha de espuma de borracha. 

Reboco Liso a Colher - reboco com acabamento alisado a desempenadsa ou talocha de aço. 

Superfície final lisa e uniforme. 

12. 	- INSTALAÇÕES ELETRICAS 

12.1 -  NORMAS GERAIS 

A execução das instalações elétricas e de teêecornunicaçães obedecerá rigorosamente 

aos projetos fornecidos, suas especificações e detalhes, bem como a legislação técnica brasileira 

em vigor (Normas ABNT)e concessionárias locais (Coelce e Telemar). 

O construtor devesá submeter, em tempo hábil. o (s) pojeto(s) de instalaçÕes is 

concessionárias ou entidades locais com junsd'çáo sobre o assunto. Qualquer alteração imposta 

pela autoodade com*etcnte dev*rá ser aceita c comunicada à PREFEITURA para que sejam 

feitas as retificações no(s) projeto(s) 

Não se executara qualquer tubulação telelôcca sem que o projeto de instalaçio 

telefônica tenha sido aprovado (Normas Te4Sxàs No 222-3115-01/02). Segundo esta norma o 
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construtor deverá solicitar a vistoria das tubulações de telefones tão logo estejam ài condições; 

de uso e não apenas ao término da obra, possibilitando desta forma que os cabos e fios 

telefônicos já estejam Instalados quando da conclusão do edificação. 

A execução das unslalaçôes elétricas só podcrâ ser feita por profissionais devidamente 

habilitados, cabendo ao construtor a total responsabilidade pelo perfeito funcionamento da 

mesma. 

Todas as instalações elétricas serAn exeaitadas com esmero e bom acabamento. corri 

todos os condutores, conduta e equipamentos cuidadosamente arrumados em posição e 

firmemente ligados às esiruturas de suporte e aos respectivos pertencentes. formando um 

conjunto mecánuce e eletricamento SatISfatóriO e de boa aparência 

A fLxaçáo dos equipamentos a serem instalados serã cuidadosamente executada para 

que fiquem presos firmemente Para isto, os meios de fricação ou suspensáo deverão ser 

condizentes com a natureza do suporte e com o peso e as dimensões do equipamento. 

Os materiais a serem empregados na execução das instalações senão os 

rigorosamente adequados ã finalidade em vista e devem satisfazer às especificações e normas 

da ABNT que lhes sejam aplicáveis 

Cuidados especiais deverao ser tomados para proteção das panes vivas expostas dos 

circuitos e do equipamento elétoco 

Para evitar contatos acidentais estas partes vivas devem sa cobertas wn invólucro 

protetor ou colocadas fora do alcance normal das pessoas não qualificadas. Tantém deverão 

receber proteção as partes do equipamento elétnçu que, em operação normal, possam produzir 

faIscas, centelhas. particlilas em fusão ele 

Serão usados métodos de instalação adequados e materiais especiais quando a 

instalação tiver que ser executada em: 

- lugares úmidos ou molhados. 

- locais expostos ás intempéries ou açao de agentes corrosivos. 

- Ambientes sujeitos a incéndios ou explosões, pela natureza da atmosfera local 

• Dependências onde os materiais fiquem sujeitos a temperatura excessivas. 

As redes de tubulaçôes, quadros, etc., deverão estar ligadas á terra por sistema 

independente do leira do pára-raios. o eeb'oduto de terra será executado de acordo com o 
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disposto no tem 13; 5 d NBR 5410 ABNT e deverá apresentar a menor nsstênc4possivJdi 

contato, sendo aconselhável não ultrapassar o valor de 5 (cinco) ohms com o condutd941S% 

desconectado. ApÓs a execução da instalação esta resistência de contato será medida, não 

podendo ser superior a 25 (vinte e cinco) ohms. 

Antes da concretagem. a tubulação deverá estar perfeitamente fixada às formas e 

devidamente obturada em suas extremidades livres:  a fim de evitar penetração de detritos e 

umidade. Tal precaução deverá também ser tomada quando da execução de qualquer Serviço 

que possa ocasionar a obstrução da tubulação. 

As instalações elétricas e de telecomunicações só serão aceitas quando entregues em 

perfeitas condições de funcionamento e ligadas as redes das concessionárias locais. 

O construtor executara todos os trabalhos conip!emontares da instalaçio elétrica ou 

correlato. preparo. fechamento de recintos para cabines e medidores, aberturas e recomposição 

de rasgos para condutos e canalizações e todos os arremates decorrentes da instalação elétrica. 

12.2 -CONDUTORES 

Os condutores serão instalados de torna a não ficarem submetidos a esforços 

mecânicos incompativeis com a sua resistência ou com a do isolamento ou revestimento. Nas 

deflexões serão curvados com raios maior-es ou iguais ao minirno admitido para o seu tipo. 

Todas as emendas dos computadores serão feitas nas caixas, não se permitindo, em 

ON 	
nenhum caso, emendas dentro dos eletmduto&. Serão executados de modo a assegurarem 

contato elétrico perfeito por n'jejo de conectores. O isolamento das emendas e derivações deverá 

manter as mesmas caractensticas dos condutores usados. 

Para conectores de seção igual ou menor que a de lOmm2  (6 AWG) ligações aos 

bornes do aparelhos o dispositivos podaro ser feitas diretamente, sob pressão de parafuso, 

enquanto que para os fios de bitola superior deverão ser usados terminais adequados. 

A instalação, quando concluída, deverá estar livre de curtos circuitos e de terras não 

previstas nesta especificação. Para ensaio, são indicados os seguintes dados de resistência, de 

isolamento, que assegurarão um fator de segurança razovel: 

- Circuitos de condutores 15nim2 ou 2,Sqnrn2 - 1 milhão de ohms, 
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- Circuito de condutores 6.00n,2 ou seções maiores, resistência baseada npe de 

condução cio corrente, na rorma a seguir 	
Ir 

• 25a 50amperos 	25o mil obms. 

• SlalOoaniperes 	- Ioo mil ohms 

101a200anwere$ 	- 50 rim ohms. 

* 201 a 400 amperes 	- 25 mui ohms; 

• 401 a 800 anpeles 	12 mil ohms 

• acima de 800 amperes 	5 mil ohm,. 

Os valores acima deverão ser determinados estando todos os quadros ou painéis de 

distribuição, porta fusíveis, chaves e dispositivos do proteção em seus lugares. Caso estejam 

conectados os aparelhos de iluminação e de utiIizaço (consumidores) em geral, a resistência 

mínima permitida seta a metade do valor especificado acima. 

Os condutores de terra deverão ser retos, sem entendas e ter o menor comprimento 

possível- Não devem conter chaves ou quaisquer dispositivos de interrupção e devem ser 

devidamente protegidos por eletrodutos rígidos ou flexíveis nos trechos em que possam sofrer 

danificações mecânicas. Poderão ou não fazer parte do cabo aumentador do equipamento fixo, 

desde que observadas as condições já referidas neste iterin. 

Em equipamentos elétricos fixos e suas estruturas as partes mett,can expostas que, 

em condições normais, não estejam sob tensão, deverao ser ligadas a terra quando 

- O equipamento estiver ao alcance de uma pessoa sobre piso de terra. ladrilhos, 

cimento ou materiais semelhantes. 

- O equipamento for suprido por meio de instalação em conduto, metálicos 

- O equipamento eslíver instalado em local úmido. 

- O equipamento estiver instado em contato com a estrutura metálica ou sobre eta 

- 0 equipamento opere com um tenninal a mais de 150 Volts contra a lena 
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As partes metálicas dos equipamentos a seguir d.scnminados que em oondçÕes 

normais não estejam sob tensão devem ser ligadas à terra: 

'2 
- Caixas de equipamentos de controle ou proteção de motores 

- Equipamentos elétricos de elevadores e guindastes. 

- Carcaças de geradores e motores de instrumentos musicais amperados 

eletricamente, exceto a do gerador quando efetivamente isolado da terra e do motor que o 

aciona. 

- Estruturas de quadros de d,stribuiço ou de medição. 

O coindutoir de ligação á terra deverá ser preso ao equipamento por braçadeiras, 

orelhas. conectores, ou qualquer, meio mocânco conveniente que asseguro o contato elétrico 

perfeito e permanente. Não deveráo ser usados dispositivos que dependam do uso do solda de 

estanho. 

A enlação só será executada após o revestimento completo das paredes, tetos e 

pisos, quando serão retiradas as obstruções das tubulaçøes e após colocação das esquadrias. 

Toda a tubulação será limpa e seca pela passagem de buchas embebidas em verniz isolante ou 

parafina. Para facilitar a enfiaçao os condutores deverão ser lubrificados com talco ou parafina. 

12.3 - CONDUTOS E CAIXAS 

a 	É obrigatório o emprego de eletrodutos (PVC rido tigre ou similar) em toda a 

instaLação. 

A não ser por (atores condicionantw do projeto MqwtetôncQs condutos co4ffrwão 

embutidos nas paredes e lajes ou em Outros espaços preparados para este rim. 

Os eletiodutot serão colocados antes da concretagem, assentando-se seus trechos 

horizontais sobre a armadura das lajes. 

Todos os cofles neçecsnos para embutir os e3euodulos e caixas deverão ser ledos 

com o máximo cuidado. a &n de causar o mena dano possivel aos 8e4v1ç0s já executados. Os 

&etrodutos serão chumbados com asganna de cimento e ar~ no traço 1.4 

Os eletrodutos serão cortados a serra e terão seus bordos limados para das 

rebarbas. 
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A junção dos tubos será feita por meio de luvas e as ligações dos mesmos com as 

caixas através de arruelas apropriadas, sendo todas as juntas vedadas com adesivo 

secativo'. 

A tubulação deverá ser instalada de modo a no formar cotovelos ou døpresses e 

deve apresentar ligeira e contínua declividade para as caixas. 

Os eetrodutos de diâmetro a 25mm. poderão ser curvados, não devendo as curvas ter 

raio inferior a 6 vezes seu diâmetro. Os de bitola superior a 25mm levarão, obrigatoriamente, 

conexões curvas pré-fabricadas, em todas as mudanças de direção. Seção descartados todos 

os tubos cuja curvatura tenha ocasionado fendas ou redução de seção. 

Os eletrodutos. quando por fator condicionante do projeto arquitetônico correrem 

aparentes. serão convenientemente fixados por braçadeiras, tirantes ou outro dispositivo que 

lhes garanta perfeita estabilidade. 

Poderão ser empregados eleftodutos rígidos em todos os casos, com excessGo de 

instalações externas ou sujeitas a condições corrosivas. 

Os e!etrodutos rígidos deverão ser emendados por meio de luva atarraxadas em 

ambas as extremidades a serem ligadas. Estas extremidades serão introduzidas na luva alô se 

tocarem, o que assegurará a continuidade da superfície intofl)a da canalização. 

Poderão também ser emendados por ouVo processo que garanta continuidade 

elétrica. resistência mecânica igual a do tubo sem emenda. vedação equipamento à da luva e 

continuidade da superfície interna. 

Não será empregadas curvas com reflexão maior que 90 graus. 

Em cada trecho de canalização (entre duas caixas, entre extremidades ou entre 

extremidade e caixa) poderão ser feitas, no máximo, três curvas de $0 graus ou seu equivalente 

até o máximo de 270 graus. 

Pontos de emprego obrigatório do caixas: 

- Pontos de entrada ou saída de condutores exceto pontos de transição ou passagem 

de linhas abertas para linhas em conduto. Nestes casos arrematar com bucha adequada. 

- Pontos de emenda ou derivação de condutores. 

- Pontos de instalação de aparelhos e dispositivos. 

(.2 	!fliiu . 	a 4u.ç:is ('ç4ra 	tecnrcOgIniiAn 	.. 	t'7L 19? 



As caixas embutidas nas lajes serão firmemente fixadas nos moldes. Serâo oblurdáC 

com papel ou serragem, para evitar a penotraço de argamassa. 
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Só pod&ào ser abertos os olhais das caixas destinadas a receber ligações de 

oletrodutos. 

Az caixas embutidas nas paredes deverão ser niveladas e aprumadas e tatear o 

parâmetro de alvenaria, de modo a não resultar excessiva profundidade depois de concluído o 

revestimento. 

Salvo indw~o expressa em contrário no projeto. as alturas das caixas de parede, em 

relaçao ao nivel do piso acabado. serão as seguintes: 

- lnte4tupores o botàes de campainha, 1,20m. 

- Tomadas axiais. 0,30m 

- Tomadas baixas em locais úmidos: 0.80m 

As caixas de interruptores, quando próximas dos alisares e não havendo ind~ 

em contrário, terão 0.10m de afastamento mínimo destes, levando-se em conta ainda nesta 

IoIizaçâo o movimento de abertura das portas. 

As dif&entes camas de um mesmo c&nodo serão pertedamente a&ihadas e dispostas 

de forma a nao apeeentarem conjunto desordenado. os poutas de luz dos tetos serão 

ngoosamento centrados ou alinhados 

O espoçamento entro caixas deve ser tal que permita, a qualquer tempo. !ACàI ení'aço 

ou desenfiaço de condutores. Nos tredios curvos, este espaçamento deverá ser reduzido de 

3 metros para cada curva de 90 graus. 

As caixas usadas nas instalações subterTaneas serão de alvenaria, revestidas cOfll 

argamassa de concreto, impermeabilizadas e com vevnães para drenagem. Serão a entrada 

de água e corpos estranhos. 

As tubulações em áreas externas deverão ter um caimento de 1% para as caixas de 

passagem. 

12.4 -QUADROS 

.111911.0 r,' 191-811) 	RIÍt':i 	(ejrà -jecnrnalicom (88)367Z.1921 
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Na execução de qualquer serviço deverão ser atendtdas as recomendações e 

prescrições dos fabricantes para os diversos materia, 

ua 	ouintiI (,r(», 21 t) l':uíic,;l C,!2, o 1:110 \.n'. 	'. (ç, 4-- SemeCfl(m 	pr t88)36fl.1 

O nível dos quadros de distribuiço será regulado por suas dimensões e 

comodidade de operaçào das chaves ou inspeção dos instrumentos no devendo, de qua!queYr. 

modo, ter o bordo inferior a monos do SQan do piso acabado. 

Os quadros serão localizados em ponto de fácil acesso comum. A profundidade dos 

mesmos será regulada peto esquema de revestimento previsto para o local, contra o qual 

deverão ser assentes os alisares das caixas. 

O quadro geral de medição será de aço, com as dnens&s padronizadas pela 

COELCE. A poda deverá ter fechadura e moldura de aço com olhal de vidro transparente para 

leitura do medidor, será equipado com um medidor e disjuntor, conforme projeto fornecido e 

normas da COELCE. 

Além da segurança para as instalações que abrigar, os quadros deverão. também, ser 

inofensivos a pessoas, ou seja, em suas partes não deverá haver qualquer tipo de perigo de 

choque, sendo para tanto isolados painéis e alavancas externas. 

13. 	- INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS 

13.1 - NORMAS GERAIS 

Todo serviço referente a qualquer das instalações hidráulico-sanitárias deverá ser 

executado por profissional habiktado, sendo usadas as ferramentas apropriadas a cada serviço 

e material utilizado. 

Os serviços serão executados em perfeito acordo com os projetos e especificações 

fornecidos. Qualquer alteração ou adaptação do projeto ou especificação só será feita com prévia 

autorização da PREFEITURA, através do departamento (écnico. 

A execução de qualquer serviço deverá obedecer às normas da AONT específicas 

para cada tipo do instaIaço. Deverá obedecer, ainda, às disposições constantes de atos legais 

do estado e dos munc{pios. 
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As colunas de canaluzaç*o conoro ernbubdas nas alvenarias, salvo quaido forem 

criados em projeto espaços previstos para este Mi ou quando, por condçao do projeto 

arqudet&iico, devam correr aparentes 

Quando não correram embutidas, as canalizações seráo fixadas por brincadeiras 

espaçadas convenientemente, de acordo com a bitola do cano. As derivações correráo, sempre 

que possível, embutidas em paredes, vazios, lajes rebaixadas ou abaixo de pisos, evitando-se 

sempre sua inclusão no concreto da estrutura 

Não se permitirá a concretagem de tubolaçães dentro de colunas, pilares ou outros 

S 	
elementos estruturais As buchas e cnn nocessàrias á passagem prevista de tubulações 

através de elementos estruturais deveráo ser executadas e colocadas antes da cooctetagetn. 

Na passagem através do eementos osuumraa de reseratÓnos ou piscinas devem 

ser tomadas medidas acessõnos que assegurem perfeita estanque.dade e facilidade de 

substituição. 

Durante a constnJçt.o, até o momento da montagem dos aparelhos, todas as 

extremidades das canalizações serâo vedadas 	rn plugC ou bujões rosqueados. 

convenientemente aportados Não será permitido o uso de buchas de papel ou de madeira com 

essa finalidade. 

Sob nenhuma hçotese se permitirá a curvatura de dutos a quente em substituição ao 

uso das conexões. 

As tubulações passarão a distâncias oonvementes de qualquer baidrame ou fundação. 

a 6m de se prevenir a ação de eventuais recalques. 

As cavas abertas no solo para o assentamento de canalizações só poderão ser 

fechadas após verificação, pela fiscalização, das condições das junta, tubos, níveis e 

declMdade. 

13.2 - REDE DE ÁGUA 

As canalizações de água não pod&ão psn*t  dentro de fossas. surnidourus, caixas de 

inspeção e nem ser assentados eiri valetes de canalização de esgoto 
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Todas as canalizações embutidas em paredes serão assentes antes do reboco da 

alvenarias de tijolos. 

Com exclusao dos elementos niquelados, cromados ou de Latão polido. que devem 

apresentar este acabamento, todas as demais partes aparentes da instalação tais como 

canalizações, conexões, braçadeiras, suportes, etc., serão pintados com tinta a óleo brilhante, 

após prévia limpeza. 

A não ser quando especificado em contrário, a canalização de água será executada 

em tubos de PVC rígido soldáveis ou rosqueáveis. com  conexões do mesmo material ( Tigre ou 

similar). 

A canahzaço externa. subterrânea, será enterrado em urna profundidade mínima do 

40cm. 

Para facilidade do dosniontagem das canalizações, serão colocadas uniões ou Hanges 

nas sucções das bombas, recalques, barriletes ou onde convier. 

O corte de tubulação só poderá ser feito em seção reta, sendo apenas rosqueada a 

porção que ficará dentro da conexão. As porções rosqueadas deverão apresentar filetes bem 

limpos, sem rebarbas, que e ajustarão perfeitamente às conexões. 

A junta, na ligação de tubulações, deverá ser executada se maneira a garantir perfeita 

eslanqueidade. A vedação das rocas será feita por aplicação de um vedante adequado sobre 

os filetes (teflon, hostafon ou similar). Quando forem usadas conexões de metal, a vedação será 

feita com cânhamo e tinta de zarcão. Nos tubos com juntas soldáveis no serão feitas roscas, 

sendo empregado adesivo na junção das partes a serem soldadas, após lixamento e limpeza 

das mesmas. 

As tubulações. antes do fechamento dos rasgos das alvenarias, serão lentamente 

cheias de água, para eliminação comp1eta de ar, e em seguida submetidas a prova de pressão 

interna, Essa será feita com água sob posso igual a 1:5 vezes a pressão estática máxima na 

instalação e devo durar uni mínimo de 5 (cinco) horas, sem que a tubulação acuso qualquer 

vazamento. 

A ligação da instalação predial à rede pública será executada pela concessionária 

local, por solicitação da empreiteira, mediante pagamento, por parte desta, de todas as despesas 

daí decorrentes até o recebimento provisório da obra. 

- 	- 	',t.'.r:e - eunecnijgn 	- 
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As canalr.zações de dtstnbuço de água nunca serto inteiramente horizontais t9) 
'\ 

declividade mínima de 2% no sentido do escoamento 
-. 

13.3 - RE$ERVATÓRIOS 

Serão exeajta,s conforme preto 

As tampas de inspeção dos reservatórios deverão ser bem vedadas e construirias de 

maneira a evtar contaminação 

Todo reservatório deverá dispor de canalizações de extravacão e limpeza. A saída do 

extravasar devei't ser protegida m teta. a fim de evitar entrada de insetos 

Os reservatôçios terão paredes lisas e perfeitamente estanques A estanqueidado será 

garantida por meio de impermeabilização executada de acordo com as especrbcações contidas 

neste caderno para o serviço. 

13.4 - BOMBAS 

Quando a nstalaço de bombas for prevista em projeto deverÁ ser feita obedecendo 

as indicações e características ali expressa e seu equipamento deverá neluir Lodos os 

dispositivos necessários à perfeita proteção o acionamenlo. 

As bombos deverão ser de preferência instaladas em nivel inferior ao suprimento 

(sucção afogada), 

A localização das bombos deve s& feita em local de fácil acesso, seco, bem ventilado 

e iluminado e o mais próximo possivel do suprimento. 

Para correta operação. o conjunto bomba-motor deverá ser montado em base firme, 

solidamente construída e perfeitamente nivelada. Os parafusos de hxaçao devem ser 

cuidadosamente colocados, devendo ser chumbados revestidos de um tubo que permita folga 

suficiente para que se obtenha perfeito assentamento do conjunto 

Toda a tubulação deve ter seu peso total suportado independentemente da bomba. ou 

seja, a bomba no será utihzada corno e4emento de suporte 

Para a rede de incêndio, as bodnbas(uma ativa e outra reserva)sero confom1e,.weto 

de rede de nc*ndio 
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13.5 - REDE DE ESGOTO 

    

13.5.1 - TUBOS E CONEXÕES 

Os tubos e conexões serão d. PVC. ponta e bo*sa, tipo esgoto. Com  decirvidade 

minina de 2% nos trechos horizontais axn Mmetro rineirior a lOOm,n, 1% para diâmetros 

lOOrrn. 0.7% para 150vmi e 05% para 200nvn ou mais 

A dectnndode será uniforme entre as susswas caixas de inspeção não se permitindo 

depressões que possam foimar depósitos no interior das caixas. 

Todos os aparelhes deverão ser instalados de modo a permitir facd limpeza o remoção. 

bem como evitar a possibilidade de contaminaçao de Agua potável. 

A instalação de caixas sifonadas e de sifões sanitários se fará de maneira a observar 

nivelamento e prumo perfeitos e estanqueidade perfeita nas ligações aperelho/sifão e 

sifão/ramal. 

Os tubos de queda deverão ser verticais a, se possivel. com  urna única prumada. 

Havendo neressidade de mudança de prumada, usar-se-ão conexões de raio longo. 

Todo tubo de queda deverá prolongar alô acima da cobertura, constituindo-se em 

ventilador primário. 

A canalização da ventilação serã executada conforme o pro1eto, sondo instalada do 

forma que não tenha acesso a ela qualquer despejo de esgoto e qualquer liquido que nela 

ingresse possa escoar por gravidade até o tubo de queda, ramal de descarga ou deeoonector 

em que o ventilador teve origem. 

A bolsa dos tubos será, no assentamento, colocada no sentido oposto ao do 

escoamento. 

Ligar cc tubos do ventilação às ospccificações horizontais acima dos eixos destas O 

tubo ventilador deve elevai-se lscni, ou mais. sana do nível ,náxno de 4gua no mais riftn dns 

aparelhos servidos. 

13.5.2 - CAIXAS E RALOS 
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As caixas de inspo$o serão executadas em alvenaria de tijolos. obedeêldes as 

prescsições para alvenaria constantes deste caderno. Serão revestidas internamente com 

argamassa 1:3 do cimento o areia, acabamento alisado, laje de fundo remoçào e permitir 

perfeita vodaçâo. Quando executado em área edificada, a caixa deverá ter o nível superior da 

tampa ao nível do piso acabado e ter o mesmo revestimento. 

As caixas de gordura, oonstitutdas em alvenaria de tijolos. deverao ter as parados 

internas conip4otamente lisas, revestidas com argamassa de cimento e areia traço 1: 3. A tampa 

deverá ser facilmente renovvel. o fecho hdrico será de 7cm no rnlnimo e o fundo terá 

deciMdade mínima de 10% para permitir fácil hnipoza. 

Nas ~idades, desprovidas de serviços públicos do coleta de esgotos será 

o COOSIrUIdO conjunto fossa-sumidouro com dimensões e detalhes constantes do projeto de 

rstalação sanitária ( ou sistema do tratarnonto. também conforme projeto). 

Na execução o sumidouro dever-se-a obedecer à condição de afastamento mlnirno de 

2000 metios de qualquer manancial e atestar para não comprometimento da estabilidade de 

educações próx nas 

0 nível do fundo dos sumKjouros deveâ ficar a. no nlirnmo. 1.00m acima do lençol 

13.5.3 - REDE DE ÁGUAS PLUVIAIS 

As instalações de ãguas pluviais compreenderão serviços e dispositivos a serem 

empregados para caplaçâo e escoamento rápido e seguro da chuva. 

Serão tomadas todas as precauções para evitar infiltrações em paredes e tetos, bem 

como obstniçes das calhas, ralos, condutores, ramais ou redes coletoras. 

As calhas obedocorao rigorosamente aos perfis indicados no projeto arquitetônico e 

daverAo apresentar doclividade uniforme, orientada para os tubos de queda, no valor rninirno do 

1% 

As calhas de concreto serão cuidadosamente impermeabilizadas, atendendo ao 

prescrito no capitulo irnpermeabilizaç(s deste caderno. 

ii 	til' flflfl 	\• Mii k . 	- - 1 	- - 'CIflC( nrtOgflI3tl.(Q 
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Os condutores serão localizados conforme pwØto, devendo ser observada declividade 

mlnwna de 2% em becbQ$ não verticais. 

Todos os Condutores serão executados em tubos de INC rígido, do tipo ponta e bolsa, 

a não ser quando especiicado ao contrário no projeto. Os condutores terão. em sua extremidade 

inferior, curva para despejo livre das águas pluviais ou para ligação do condutor à rede coletora 

subterrtnea. 

O afastamento das águas pluviais da superfície do terreno se fará. preferencialmente, 

através de canaletas abertas, tipo sarjeta, associadas ás calçadas perirnebais. As cartaletas 

serAo executadas em concreto smpIes, com teor de cimento no inferior a 200kg/m3, com juntas 

Ø 	
de ditataço a meio por cento. nos trechos onde houver trânsito de pessoas ou veículos as 

- 	canaletas teffio tampas de grelhas de ferro fundido ou perfilado. 

O recolhimento de águas pluviais em áreas livros fechadas se fará por meio de ralos 

ou caixas com grelhas, grades de ferro ou por meio de bocas de lobo. O encaminhamento será 

farto por canal~ até a sarjeta coletora ou caixa de inspeç6o. 

Quando o terreno apresentar condições que permitam às águas pluviais provocar 

erosão, deverão ser previstas medidas adequadas corno valetarnento, plantação de grama em 

taludes, drenagem, etc. 

As águas pluviais cptadas pelas rospectrvas redes coletoras serão levadas à saqeta 

da rua ou a emissário geral tributário da rede publica de éguas pluviaFs. Em todas as reflexões 

das redes coletoras haverá caixas de inspeção. 

13.6 - LOUCAS E METAIS 

136.1 - APARELHOS SANITÁRIOS 

Sei 	ao de louça, nas cores determinadas em pmeto. sem deformação, esmalte 

homogêneo sem manchas ou granuações. Moitas: Cebte. Ideal Standart ou similar. 
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13.6.2 - ARTEFATOS DE MÁRMORE, MARMORITE, GRANITO, ETC. 

As peças serão perfoitas, sem empenes, faias ou manchas- acabamento polido 

esmerado. 

13.6.3 - CAIXAS E RALOS PLÁSTICOS 

Aplicados onde pevistos em pcoeta Mascas Tigre, Biasibi ou similares 

13.6.4 - VÁLVURAS E REGISTROS 

Aplicados nos tipos e locais determinados no projeto. Marcas: Daca, Fabrirnar. 

triângulo. Dcx. Niágora (EIegé) ou similares 

13.6.5 . METAIS 

De fabricaçao per1eta, som defeitos de fundição, galvanpIastia primorosa. Marcas: 

Fabrimar, Celite, Deca ou similares. 

14. 	- PINTURA 

14.1 NORMAS GERAIS 

ON 	Todas as superfícies a pintar degerGo estar secas, sero cuidadosamente limpas. 

retocadas e preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. 

A eliminação de poeira deverá ser cornpeta, tomando-se precauções e5pec4ais contra 

o Éevantamento de pó durante os trabalhos. até que as tintas seguem inteiramente 

Para reduzir a porosidade e uniformizar as s4Jp&ticte5. melhorar a textura e facilitar a 

adesão da tinta de acabamento serão usados fundos, massas e condicionadores. corno se 

segue: 

o P3r3 pai ode. com  reboco 

aplicar selador 

fazer emassamento 
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- aparelhamento alisamento pí  obtençâo de textura especial. 

b. Para madeiras: 

Mostras sequências anteriores, executadas e intervalos maiores de tempo entre uma etapa e 

outra devido A maior dificvldade de secagem da madeira. 

e. Para ferro/aço. 

Limpeza para remoção de ferrugem a aplicação de pnrne?' tipo zarco. 

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver 

perfeitamente seca. convindo observar um intervalo de 24 horas entre duas demãos sucessrvas: 

as tintas a base de acetato de poJivinila (PVC) permitam um intervalo menor, de Irés horas. Igual 

andado haverá entre urna demão do tinta e a mana. convindo observar um intervalo mínimo de 

24 horas após cada demâo de massa 

Dove4o ser evitados escorrimentos ou salpicos de tinta nas superfícies não 

destinadas â pintura (vidros, pisos, aparelhos, etc.): os salpicos que não puderem ser evitados 

deverão s& removidos enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se removedor adequado. 

Se as cores não estiverem definidas no profeta. cabera â fiscalização decidir sobre as 

mesmas mediante consulta ao arquiteto autor do projeto. O construtor só poderá Iniciar a pintura 

após especificaçâo por escuto, da hscalização. Devorão prevalecer, de um modo gorei. as cores 

e tonalidades claras 

Os trabalhos de pintura em locais externos serão suspensos em tempo chuvoso 

Nas esquadrias em geral. deverão ser removidos ou protegidos com papel colante os 

espelhos, fechos, rosetas, puxadores. etc.. antes do início dos serviços de pintura, devendo os 

topos superiores e inferiores das mesmas serem lixados e pintados com urna demao da tinta em 

uso. 

Toda vez que uma superfície tiver sido lixada, esta será cuidadosamente limpa com 

urna esva, o depois com um peno seco, para remover todo o pó antes de aplicar a demão 

seguinte. 

todo a superficie pintada devet apresentar. daors de pronta 

textura, tonalidade e brilho (fosco. semi-fosco, ou bqilhante). 

Só será aplicadas tintas de primeira linha de tabnçao, 

uniformidade quanto a 
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Salvo autorizaçáo expiossa da hscak~ seráo empregadas. exctusivamenit 

lá preparadas em fábrica, entregues na oba em embalagem original intacta. 

A aplicaçâo obedecera rigorosamonto ás presuiçõos determinados pelo facaMe. 

nos rótulos das entalagens ou catálogos especi&os Consideram-se análogos os produto 

fabricados por Glasudt (marca Suvinhl). Coral (Goralil. CoMisol. Cocaltine). Vpiranga (Marveline 

Duralack) ou similares. 

4.2 	- PINTURA A BASE DE LÁTEX (PVA - ACETATO FOUVINILAI 

As tintas a base de látex. para usos em reboco iiipos, interiores ou exteriores, serão 

ap.cados em, no mínimo, duas demáos. 

As tintas vem prontas para o uso, bastando agitá-las antes da aplicação. 

As paredes novas em g&al não exigem qualquer preparação pitvia. sendo a 

aplicação direta, entretanto, poderá ser apl~ presamente. liquido impermeabIizante ou 

eCIadQr, caso as caracterlebcas do reboco assim o exam (reboco áspero e poroso). 

Para conferir maior durabilidade aos serviços ser sempre aplicada sobre a pintura de 

PVA - Látex urna demão de regulador de brilho (Suvinil liqui-bilho) ou sãi,ilas, 

A PREFEITURA considera análogos os produtos fabricados por Coral 5/A (Coralatex 

e Corairnur). Renner (Rekolor). Shewin Wilhans (Spor Kem - Tone. Excelio Látex), 

14.4 - PINTURA À BASE DE GRAFITE OU ALUMINIO 

Todas as peças de serralharia serão entregues à obra de preteência com pintura 

Para as que ocasionalmente sejam recebidas sem qualquer tratamento proceder-se-a 

limpeza cuidadosa, com retirada de sujeira ou ferrugem com escova de aço. A seguir esta 

limpeza será completada com lixa de essnofl molhada com queíosene 

Antes do assentamento, depois de secas, levarão uma demão de tinta anhwrrosiva 

(Tarcoral ou sImilar). 

Após o assentamento haverá a~o de tinta grafite ou aluminio em duas dernâos. 

(Coral grafite ou similar), 
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14.5 - PINTURAS ACRILJCAS 

145.1 - Acabamento final com tinta acflhica 

a. reboco novo: 

Aguardar cura do reboco (- 30 a 45 dias). 

aplicar uma dernao de seaidor acrílico, 

aplicar massa acdlica. 

9% 	pintura com pmcel ou rolo de lã com tinta aailca em 2 ou 3 demãos. 

b. reboco antigo: 

remover totalmente a pintura porventura existeote, lixar, eliminar o pó e aplicar urna camada de 

fundo preparador de paredes, (resina acnlica estirenada), 

aplicar massa acrílica, 

pintura com pincel ou rolo de lã cern tinta aalica em 2 ou 3 detnaos. 

14.5.2 - Acabamento texturizado decorativo 

aplicar sobro superfide limpa e seca urna demão de &elador acrílico. 

aplicar com rolo de textunzar a tinta textura acnlica, em urna demão, 

acabamento final com tinta PVA-l.atex, esmalte sintético ou látex acrilico. 

15. 	- SERVIÇOS OlVRSO$ E COMPLEMENTARES 

15.1 - PAISAGISMO E AJAROINAMNTO 

Oi serviços de jarclinameato detalhados no projeto de arquitetura compreenderao O 

preparo e adubaçào da terra, fornecimento e plantio de grama, arbustos, plantas e elementos 

ornamentais. arvores, bem corno a execução de muros e muretas, degraus. fibrosas, bancos, 

sarjetas, acosso a áreas pavimentadas, etc. 

- 	 . 
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Após a limpeza do terreno, proceder-se-á a relirada cuidadosa dos dei?it05í4!, 

construção. como restos de areia, pedra britada, argamassa, cacos de tijolos e de telhas, latad 

pregos, papei, etc., de forma a deixar livre a camada de cobertura do terreno 

As áreas a serem ajardinadas terão sou solo completamente resolvido por processos 

manuais ou mecânicos. numa profundklade de 20an até obter-se superfície de granulação 

uniforme. 

Quando o terreno disputa de camada superficÀal coristitulda de terra vegetal de boa 

qualidade nas áreas sujeitas a movimento de terra (corte ou ateno), recomenda-se a prévia 

remoção daquela camada, com espessura de 30m aproximadamente, a qual será depositada 

cm locais convenientemente situados, para posterior LItJIIZSÇiO. 

Deverão ser empregados adubos orgãnicos naturais ou adubos quimicos, compatíveis 

m a natureza do solo e com o tipo de vegetação especificada 

O plantio de grama se fará por mudas distanciadas de 10cm ou por placas quadrada 

ou retangulares justapostas. No caso de plantio por mudas, o terreno deverá estar previamente 

adubado e mo4hado No caso de p1aca5. estas serão aplicadas no terreno, justapostas, sendo 

em seguida comprimidas por zonas, após o que serão recobertas por camada de teria vegetal 

adubada, finalmente procedida uma farta Irrigação. 

Os serviços de ptantic das dtverns espécies vegetam deverão contar cern a integral 

responsabilidade e manutençAo por parte da empreiteira durante trinta dias, no minirno, após 

sua conduso. 

15.2 - UMPF7A GERAL 

A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação. deverão 

apresentar funõonamen,o perteito todas as suas instalações, equipamentos e aparelhos, com 

as instalações debnrtivamente Ligadas as redes de serviços públicos. 

Será removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e varridos os 

acessos 

Todas as cantarias, alvenarias de pedra, pavimentações, revestimentos, cwnenlados, 

ladrilhos, pedras, azulejos, vidros, aparelhos sanitários, etc., serão limpos, abundante e 

cuidadosamente lavados, de modo a riSo serem dancadas outras partes da obra por estes 

serviços de limpeza. 
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A lavagem de granitos será fada com sabeo neutro, petfeitamw.to  ,senb de èaiw / 

c&isticos. 

As pavirnootaçôes ou revestimentos de pedra. destinados a polimento e lustração, 

serào pobdos em definitivo e lustrados. 

As sup dIcS da madeira serão, quando for o caso lustradas, envernizadas ou 

enceradas em definitivo. 

Haverá particular cuidado em remover-se quaisquer detrilos ou salpicos de argamassa 

endurecida das superfcàes, sobretudo das cantarias, alvenarias de pedra e azulejos. 

Todas as manchas o salpicos de tinta serão cuidadosamente remo~ dando-se 

especial atençáo á perfeita execução dessa limpeza nos vidros e ferragens das esquadrias 

Nova Russas-CE. 18 de outubro de 2022. 
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